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22.º Aniversário 

da Universidade 

Japoneses 
Pesquisam 
no Recife 

Uma equipe de ci­
entistas japoneses 
- professor Keizo
Assami e seus as­
sistentes drs. Satio
Miura e Y oshinor
Enamoto - está
trabalhando em co­

laboração estreita
com o professor
Ruy João Marques,
diretor do Instituto
de Medicina Tropi­
cal da Universidade
Federal de Pernam­
buco, na observação
e pesquisa das doen­
ças parasitárias em
Pernambuco e de­
senvolvimento das
modernas técnicas
de diagnóstico das
doenças parasitá­
rias. Leia reporta­
gem sôbre o traba­
lho da missão japo­
nesa na décima se­
qunda página.

Missa oficiada por dom Hélder Câmara no Mosteiro de São 
Bento em Olinda, com a presença de autoridades universi­
tárias, à frente o reitor M urilo Guimarães (foto), iniciou a 
série de solenidades que marcaram a passagem do 22.0 ani­
versário de fundação da Universidade Federal de Pernam­
buco. no dia 11 de agôsto passado. Nas Páginas 6 e 7.

ReforITia Universitária: 

Resumo nas ps. 10 e 11 

Cursos de Bioquímica no 

Instituto de Biociências 

AJém do M trado d Bioquímica se n ontr m funcionamento no I -
tituto de Biociências, doi cur os em niv I de pó •graduação amb no D -
partamento de Bioquímica daqu lc in titu o. Alun d M di ina tamb'm par­
ticipam de cur o realizado no Laboratório d Pesquisa (foto). L ia mat'ria 

na Página inco. 
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JORNAL UNIVERSITÁRIO 
Ano II - N.0 1 - Recife Agô to de 1968 

Os Transportes em 
Regiões Tropicais 

O Seminário de Tropicologia 
em sua reunião de agôsto deba­
teu o tema "Transportes em re­
giões tropicais". O conferencista 
foi o engenheiro Arlindo Pon­
tual, que teve como debatedores 
oficiais os engenheiros Emerson 
J atobá e Lauro Cavalcanti Fi­
gueiredo. A sessão foi presidida 
pelo reitor Murilo Guimarães e

teve como coordenador e mode­
rador dos debates o diretor do 
Seminário, sociólogo-antropólogo 
Gilberto Freyre. Eis um resumo 
da conferência do prof. Arlindo 
Pontual: 

"O conceito de Trópicos, sob o 
ponto de vista da Tropicologia, e 
controverso. Foi tentado um e11tudo 
dos transportes em alguns países 
tropicais e, ou, subtropicais. Não 
consegui, e assim o Brasil será o 
"Trópico" de minhas considerações. 

Os sistemas de transportes cons­
tituem elementos de infra-estrutu­
ra econômica de um pais. A efici­
ência dêles é imprescindivel ao de­
senvolvimento de uma nação. 

Nwna concepção de Trópicos 
puramente física, - de latitudes 
-, verificaremos que os países tro­
picais possuem sistemas de trans­
porte deficiente e são subdesenvol­
vidos. 

O Brasil possui 1.150 quilômetros 
quadrados de superfície para cada 
quilômetro de litoral. 1:ste valor 
(indice de "continentalidade") re­
vela um contigenciamento geográfi­
co desfavorável à penetração do 
território nacional, indicando a 
importância, para nós, do aprovei­
tamento dos grandes rios navegá­
veis e a imprescindível penetração 
do interior por meio de vias de 
transporte terrestres. 

"Os portuguêses quando chega­
ram à nova terra para colonizá-la. 
não encontraram nem caminhos, 
nem estradas" (Eng.º Régis Bit­
tencourt). 

O "ciclo do gado" forçou o apa­
recimento de wna rêde de cami­
nhos, de estradas, de intercomuni­
cação, de comércio. 

As "bandeiras" descobriram tra­
çados, pontos de passagem, trans­
posições de rios. Entretanto, :fixa­
dos como caminhos, com vias per­
manentes de transporte, quase na­
da ou muito pouco resultou das 
"bandeiras" . 

O "ciclo do ouro" foi mais sig­
nificativo do ponto de vista de 
caminhos e estradas. Os centros de 
exploração de ouro criaram núcleos 
de civilização interior. 

Somente no século XIX, quan­
do já surgia a locomotiva, foi que 
teve início no Brasil a verdadeira 
fase de "construção de estradas pa­
ra animais e veículos de traçã<J a­
nimal". 

Quando a ferrovia surgiu no 
Brasil não encontrou, pois, uma 
rêde razoável de caminhos, como 
aconteceu em outras regiões. 

A ferrovia, no passado, prestou 
grandes serviços ao país, contri­
buindo para sua evolução pollticu­
econômica-social . Entretanto, em­
bora o Brasil tenha partido cedo 
para a Estrada de Ferro, infeliz­
mente, o fêz com erros cujos efei­
tos se projetaram para o nosso sé­
culo. 1:sses erros agravaram-se no 
século XX e foram acrescidos de 
outros. Foram os seguintes os prin­
cipais erros que gravaram o nos­
so sistema ferroviário: Ação po­
litico-partidáría e eleitoral; Lenti­
dão do avanço na construção das 
linhas ferroviárias; Tarifas poli­
ticas e Ausência de uma política 
de integração do sistema ferroviá­
rio nacional. 

O transporte marítimo também 
deteriorou-se sob a ação político­
demagógica, causando à economia 

do País, cuja principal via tron­
co tem sido considerado o oceano, 
prejuízos não passíveis de cálculo. 

O transporte fluvial não foi ain­
da devidamente explorado. últi­
mamente maiores esforços estão 
sendo feitos neste sentido. 

As nossas ferrovias, as frotas ma­
rítimas e os portos foram, por mui­
tos anos de tal forma predatôria­
mente administrados que os siste­
mas marítimos e ferroviários atin­
giram uma situação de pré-falên­
cia. 

1:les não puderam atender, com 
eficiência, as crescentes exigências 
de transportes do Pais. Foi o rápi­
do desenvolvimento da rêde rodo­
viária e da frota comercial de 
transportes em caminhões o que 
permitiu o atendimento dessas e­
xi_gências. 

Se hoje a rodovia executa cêrca 
de 70 por cento do total dos trans­
portes no Brasil, inclusive trans­
portes cujos tipos indicam que de­
veriam ser marítimos ou ferroviá­
rios a culpa cabe à siuação de ine­
ficiência que atingiu êstes dois ul­
timas. 

O caminhão é hoje o veiculo do! 
ação desbravadora, de pioneirismo, 
de penetração, de colonização. 

Entretanto os transportes ferro­
viários e marítimos, pelas suas ra­
zões e ser, não são superados nem 
prescindíveis. Nenhum dos dois 
está morto como tipo de transpor­
te. É necessários, contudo, corri­
gir suas distorções e ampliar-lhes o 
vulto. 

O transporte fluvial precisa ser 
desenvolvido. Temos condições e 
necessidade de usar os milhares de 
quilômetros de rios navegáveis de 
que dispomos. 

O sistema de transporte aéreo 
brasileiro sempre apresentou-se e 
apresenta-se satisfatório, devendo 
porém continuar sua evolução e 
ampliar sua penetração no territó­
rio nacional. 

Para a Amazônia julgo necessá­
ria uma penetração rodoviária pe­
los "flancos", em primeira priori­
dade, seguida de tentativa de pe­
netração "frontal" de Sul para 
Norte simultânea com uma de 
Norte para Sul. Ao mesmo tempo 
deverá haver exploração imediata 
das imensas possibilidades de uso 
da navegação fluvial, não só no rio 
Amazonas, mas também nos seus 
afluentes, o que possibilitará o es­
tabelecimento de núcleos de civili­
zação intel'ior, os quais deverão 
posteriormente "expandir-se de den­
tro para fora". Idêntica ação de­
verá ser exercida pelos transportes 
aéreos, estab 1 cendo-se uma gran­
de quantidade de campos de pou­
so, tipos Cachimbo e Jacareacanga, 
que se constituirão em centros de 
colonização. 

Esta é, aliás, a política stabele­
cida no Nôvo Plano Nacional de 
Viação aprovado pela Lei n. 4592, 
no qual é traçada para o Brasil uma 
vigorosa e integrada Política Na­
cional de Viação que levada a efei­
to, temos certeza, trará grandes 
resultados". 
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no Centro 
Nuclear 

Nôvo Curso 
de Energia 

O Prof. H. R. Frauzer, do Instituto de Ener­
gia Atômica óe São Paulo, ministrou um curso 
intensivo sôbre criticalização de Reatores Sub­
críticos, a convite do Centro de Energia Nu­
clear da Universidade Federal de Pernambuco 
que tem a dir.eção do prof. Carlo Borghi. , 

A criticalização de Reatores Sub-Criticos é 
assunto que vem despertando interêsse nos cen­
tros de pesquisas brasileiras que possuem sub­
críticos. 

Para participar dêste curso vieram do Ins­
tituto Tecnológico da Aeronáutica, os profes­
sôres Francisco de Assis Brandão, Francisco 
Carlos da Costa e Fernando Sodré da Mota. 
O curso, igualmente contou com o compa­
recimento total dos integrantes do Centro de 
Energia Nuclear. O curso contou com o apoio 
da Comissão Nacoinal de Energia Nuclear e da 
Comissão de Pesquisas da UFPe, (COCEPUFP) 
e foi ministrado em caráter intensivo de seis 
horas diárias e desenvolveu um programa que 
constou de: Noções sôbre a programação For­
tran II. Estimativa das curvaturas materias de 
arranjos ligeiramente enriquecidos moderados 
por mistura de D2 O H2 O. Cálculo de eficiên­
cia e fotografação em cristais e iodeto de sódio. 
O método de substituição em arranjos do óxido 
de úrânio moderados com mistura de água leve 
e pesada. Cálculo da massa de UO;! para o ar­
ranjo sub-crítico Re-Suco. 

Tópi.cos do Curso 
O curso de criticalização de Reatores Sub­

críticos de3envolveu alguns tópicos de grande 
interêsse na matéria como o cálculo da massa 
de óxido de urânio para o arranjo subcrítico 
Re-Suco. A técnica de substituição progressiva 
em arranjos de UOi moderados por misturas 
de água leve e água pesada. Determinação da 
fotografação e eficiência em cristal de iodeto 
de sódio. 

Interêsse Futuro 
Em explanações para o JORNAL UNIVER­

SITARIO, o prof. H. R. Frauzer declarou que a
maior importância de cursos dêsse tipo é a de 
formar uma equipe de técnicos especializados 
para num futuro próximo as Universidades Bra­
sil-=iras estarem aptas a enfrentar os proble­
mas solicitados por instituições e técnicas de 
medidas que possibilitem a obtenção dados 
rigorosamente exatos. 

O prof. Frauzer disse que o reator crítico 
significa que dentro do sistema tem-se uma 
reação auto-significante, isto é, a produção de 
neutros no meio que é igual a absorção mais o 
scape dos neutrons do meio. 

Num reator subcrítico - acrescentou -a 
reação é auto suficiente. 

Comissão Examinará 
Projetos da Reforma 

Os "anteprojetos da Reforn a Universitária" serão 
xaminados dentro de poucos dins p la Comi são Int r­

mini tcrial constituída pelos min 1stro : Tarso Dutra, Hé­
lio Beltrão, Delfim Neto, Gama Silva eus as s or � 
diretos, informou o professor Odin Casses, secretário­
executivo do Grupo de Trabalho da Reforma. 

Segundo o pro! ssor Odin Cnss , o exame dos ant -
projetos pela Comissão Intermm1sterial ob d c rá ur­
gência determinada pelo presidente Costa Silva, para 
logo a seguir ser encaminhado ao Conselho F deral de 
Educação. 

CO ELHO 

Para <lebat�r 'Jtn temário centralizado em dois as­
. unto (expan ão do ensino . up rior) teoria <' unplan­
tação da Faculdade de Educação, reitores de tôdas as 
Universidades brasil iras, os membros do CFE, a Secre­
taria-Geral do MEC, b m como repre entantes do Minis­
tério do Planejam nto, do Cons lho Nacional de Pe qui­
sas, da Diretoria do Ensino Sup rior, do DNE, da CAPES, 
Conselho Federal de Cultura e do Conselho de Reitores 
estarão reunidos na Guanabara, entre 28 30 do corren­
te, no Terceiro Seminário sôbre Assuntos Universitários. 

A pr sidência de honra do certame será ex reida 
pelo ministro Tarso Dutra, que deverá abrir os trabalhos. 
A pr idência efetiva ficará a cargo do presid nte do 
Con lho Federal de Educação, entidade qu patrocina 
a reunião. As Universidad s poderão participar do d -
bates enviando delegações de até três r pr entantes na 
qualidade de obs rvadores. O conclave se dividir ' m 
duas grandes comissões d trabalho, com funcionam nto 
simultâneo, registrando um relator para cada e dois coor­
d nadares. Tôda as recomendaçõ s aprovadas nesta 
comissõ s serão submetidas à apreciação final do pi ná­
rio. Aos relatores e coordenadores, em conjunto cab rá 
a missão d r digir o relatório final do tema c�nforme 
as conclusões ou recomendações aprovadas. 

Raios Gama 
No Combate 
ao Cúlex 

Uma pequ na guerra d 
extermínio ao cúl x, ou se­
ja, à indesejável antipá­
tica muricoça, tev inicio 
a algum t mpo. Ainda no 
campo da xp rimentaç�o, 
não se sabe se a t ntativa 
terá ou não resultado. 

E sa tentativa é trabalho 
científico que vem s ndo 
realizado no Centro de 
Energia Nuclear da Univ r­
sidade Federal d Pernam­
buco em convênio com a 
Faculdade d Medicina 
também de nossa univer i­
dade e consiste na irradia­
ção gama em cúl<'x, trans­
missor da filariose do te­
mível triatominios, vulgar­
mente conhecido como bar­
beiro, transmissor da do n­
ça de Chaga . 

Em diver as gaiolas de 
telas de nylon estão as mu­
riçocas alimentadas com 
sangue de ratos brancos 
que estão, igualmente nas 
faiolas e são substituídos 
periódicamente em 24 ho­
ras. 

Os cúlex e os barbeiros 
são submetidos aos raios-
2ama e o que se pretende 
l: consegwr a esterilização 
dêsses insetos. A xp ri­
ência tem de arrastar-se 
até haver a certeza de qu 
os que á receberam as ir­
radiações ficaram estéreis. 

tss ponto conseguido 
êles serão soltos m áreas 
de muriçocas e espera-se 
que da competência entre 
irradiados e não irradiados 
consiga-se a esterilização 
total e portanto o extermí­
nio completo. 

Vale ressaltar que essa 
exp riência em curso é pio­
neira no gênero. 

INTEGRANTE DA 
EQUIPE 

Trabalham nessa xpe­
riência os doutores F rnan­
do Figueir do, Linclete d 
Oliveira, Amyrlhes d Mo­
racs Rêgo, Zul ide Az v -
do e Ivan Alecrim. 
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CONSELHO DISPENSOU NOVOS EXAMES 

Reitor 

Preside 

Posse 

Com a presença do rei­
tor Murilo Guimarães e 
de dezenas de intelectuais 
e prof essôres, tomou pos­
se, êste mês, a nova dire­
toria da Associação dos 
Pesquisadores da UFPe. 
A nova entidade, repre­
senta a segunda do gêne­
ro, no Brasil, no amparo 
aos pesquisadores. Deve­
rá reunir nada menos de 
108 sócios, todos prof es­
sôres do quadro efetivo da 
Universidade. 

Para a diretoria fo­
ram escolhidos os seguin­
tes cientistas: Cláudio 
Souto, conhecido no Bra­
sil e no exetrior através 
de seus trabalhos sôbre 
Sociologia Jurídica e Di­
reito; Décio Lyra e Eral­
do Maia. Ao mesmo tem­
po, funcionarão dois 
Conselhos - fiscal e ci­
entífico - em regime de 
estreita colaboração com 
a diretoria, sendo esta 
em regime de comissão. 

Alemanha 

oferece 

bolsas 

A Cia. Karl Zeiss conce­
deu ao Instituto do Prof. 
Haselmann, na Alemanha 
Ocidental, durante os pró­
ximos três anos, recursos fi­
nanceiros que permitirão 
subvenções a estudantes es­
trangeiros, num montante 
de 500 a 600 marcos men­
sais. 

O prof. dr. Helmut Ha­
selmann, diretor do Insti• 
titut.o para Microscopia Ci­
entifica da Universidade de 
Tuebingcn, informou ao 
Conselho de Reitores das 
Universidade Brasileiras, da 
existência de bôlsas de es­
tudo junto a seu Instituto, 
estabelecidas para estran­
geiros que queiram aperfei­
çoar-se em Microscopia E­
letrônica. 

Os cursos, normalmente, 
são ministrados durante os 
p riodos de férias alemã., e 
têm uma durarção entre 2 a 
12 semanas. Oferecem o­
portunidade para um aper­
! içoamento na parte ótica 
da microscopia, isto é, too­
ria e metodologia da pesqui­
sa microscópica, com espe­
cial ên.."ase a interferência, 
polarização e aos métodos 
de contrastes de fase. Não 
influem metodologia de 
preparação das amostras, 
porém oferecem o trata­
mento de problemas da fo­
tom tria e microfotografia 
m geral, além da técnica 

didática da microscopia ele­
trônica. 

O reitor Murilo Guima-
rães recebeu a comunicação 
da existência dessas bôlsas 
do prof. Rudolph P. Ateon, 
a cretário executivo do Con­
selho de Reitores das Uni­
v rsidadcs Brasileiras. 
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Recomendações 
do II SIBAN 

O II Simpósio Brasileiro de Alimentação e Nutrição do qual
demos notícias no número passado do JORNAL UNIVERSITA­
RI O, em sua última sessão plenária aprovou as seguintes reco­
mendações gerais: 

A - ASPECTOS DE PRODUÇÃO DE
ALIMENTOS

1 - Que o Instituto Brasileiro de Re­
formas Agrárias (IBRA) acelere o processo 
de zoneamento das áreas de agricultura do 
País, de acôrdo com as condições ecológicas 
e econômico-sociais. 

Que nas áreas prioritárias já delimita­
das pelo Govêrno Federal, passe-se à exe­
cução imediata da reforma agrária, pois 
que o seu retardamento poderá trazer con­
sequencias imprevisíveis. 

2 - Que o Banco do Banco e os demais 
bancos considerem o crédito agro-pecuário 
como uma indispensável prestação de ser­
viços às comunidades, reduzindo ao mínimo 
as exigências e os ônus dos juros e taxas 
ao mesmo tempo que se diltatam os prazo� 
de pagamento. 

3 - Que o Ministério e as Secretarias 
de Agricultura dos Estados dêem importân­
cia especial à difusão e plantio do milho 
opaco, nova variedade recentemente desco­
berta, como fonte de proteína de alto valor 
nutritivo. 

4 - Que o Ministério e as Secretarias 
de Agricultura considerem a potencialidade 
de produção de leite que tem o País - pro­
duto básico e tradicional na alimentação 
infantil - adotando medidas que favoreçam 
a produção e garantam a industrialização 
e a comercialização do produto. 

Simultanemente, seja estimulada a pro­
dução de outras fontes de proteína 

5 - Que os Ministérios de Agricultura 
e Educação estimulem a criação e o consu­
mo de animais de pequeno porte, como ên­
fase das atividades de avicultura, como fon­
te de proteínas disponíveis a curto prazo, 
como elemento de luta contra a desnutrição 
protêica. 

6 - Que a Superintendência do Desen­
volvimento da Pesca (SUDEPE) considere 
prioritária a pesca no Brasil, como fonte de 
proteínas para alimentação animal e huma­
na e que facilite, por tôdas as maneiras, os 
processo:; modernos de pesca, assegurando 
produção econômica e distribuição e indus­
trialização do produto. 

B - ASPECTOS DA LEGISLAÇÃO
BROMATOLóGICA 

1 - Que o Ministério da Saúde, através 
da Comissão Nacional de Normas e Padrões 
para Alimentos elabore um ante-projeto de 
lei a ser encaminhado pelo Poder Executivo 
ao Poder Legislativo, em caráter prioritário, 
contendo como complementação do Decre­
to-Lei n. 209, de 27 de fevereiro de 1967 �, 
a conceituação bromatológica dos diversos 
gêneros de alimentos. inclusive o� �l�mentos 
experimentais, bem, como. a� defm1çoes d<?s 
crimes contra a saude publica, as respecti­
vas penalidades, os mei?s de defe�a; _ que 
sejam fixados pela 1:1enc1ona�a Com_1ssao os 
limites básicos dos generos ahmentíc10s; que 
. eJa proibido por lei o uso de figuras ou 
nomes de matérias primas naturais em pro­
dutos artificiais que possam induzir o con­
sumidor a êrro quanto à orgem do produto 
em qualquer modalidade d� publicid�de �u 
propaganda, ativando a açao d� órgao fis­
calizador responsável pela análise de con­
trôle; que sejam criadas l'lorm�s espJciais 
para registro, exame, contr<;>lc, h b_eraçao_ de 
produtos alimentares experunenta1s e fixa­
ção de prazo razoável para come�c�alização 
localizada de produtos nessas cond1çoes; que 
por fim, sejam cumpri�as as �is�osições 
legais de ordem sanitária que d1sc1plna a 
indústria de alimentos, na comercialização 
de produtos alimenticios vendidos a granel 
ou a tôrno, com vistas à defesa da saúde do 
consumidor. 

Que os órgãos de fiscalização do Mi­
nistério da Fazenda, por si próprios ou por 
delegação, apliquem a atual le&islação do 

IPI no processamento e comercialização de produtos alimentícios a granel ou a tôrno em especial bebidas, com vistas a elimina; a concorrência ilícita e a sonegação de tribu­tos, através de contrôle de medidores devasão. 
C - ASPECTOS DE COMERCIALIZAÇÃO

E INDUSTRIALIZAÇÃO DE 
ALIMENTOS 

1 - Que os órgãos de abastecimento e contrôle de prêços estendam as s1tas rêdts dt:: armazens, silos e frigoríficos, tanto para os produtos perecive�s como não-perecíveis, de tal modo a garantir prêços mínimCJs jl..r.to aos produtores e normalizar a distribuição econsumo dêsses produtos. 
2 - Que os Ministérios da Indústria e Comércio e o da Agricultura promovam a 

produção industrial de alimentos ricos de 
proteínas, utilizando-se matérias primas na­
cionais naturais, produzidas em grande esca­
la e a baixo custo, aproveitando-se dos re­
sultados dos estudos realizados nas Univer­
sidades. 

Considerando a importância geral dês­
ses produtos e as dificuldades de sua comer­
cialização, recomenda-se legislação especial 
concedendo favores fiscais e protegendo os 
produtos idôneos. 

D - ASPECTOS M�DICOS SOCIAIS

1 - Que através do Ministério da Saúde 
sejam unificadas e coordenadas as ativida­
des referentes à alimentação e nutrição, da­
da a disposição e a falta de rendimentos 
dos diversos órgãos existentes no País, nas 
ordens administrativas, com a partic:pação 
das Universidades e outras entidades lir,adas 
ao problema. 

2 - Que o Ministério da Saúde e as 
Secretarias Estaduais de Saúde considerem a 
desnutrição na faixa etária de 0-6 anos co­
mo problema prioritário e conjuguem os seus 
esforços de pessoal e de recursos financei­
ros para a solução dêsse grande problema. 
E - ASPECTOS GERAIS

1 - Que os Conselhos Federal e Esta­
duais de Educação promovam a inch..1são efetiva de ensino de AlimPt\tação e Nutri­ção no currículo das escolas primárias e se­
cundárias, e de Tecnologia de Alimentos a 
nivel médio e superior. Enfatiza-se a ne­
cessidade da criação de uma cadeira de nu­
trição nas escolas secundárias, a ser minis­
trada por graduados cm Nutrição. 

2 - Que os Poderes Legislativos e Exe­
cutivos se façam oficialmente presentes, nos 
futuros Simpõsios Brasileiro de Alimentação 
e Nutrição, onde, em contacto pessoal com 
peritos de diversas especialidades profissio­
nais, encontrarão os mais recentes e atuais 
subsídios para a mais prática e adequada 
solução dos problemas nesse campo. 

3 - Que se recomende à Confederação 
Nacional da Indústria que interceda junto 
às Federações estaduais, e estas junto aos 
Sindicatos que congregam indústrias de ali­
mentos, o estudo, tão breve quanto poss{vel, 
da constituição de uma Fundação de recur­
sos provenientes de dotações privadas, com 
vistas a dar sequência e permanência al.ls 
Sympósio Brasileiros de Alimentação e Nu­
trição, com a finalidade de prover estudos 
séries e continuados dos problemas ligados 
à produção de alimentos, sua industrializa­
ção e comercialização, e à nutrição huma­
na, de elevada importância para o Pais, re­
comendação esta extensiva à Associação Bra­
sileira da Indústria de Alimentação. 

4 - Que a Indústria Alimentar faça 
convênios com órgãos universitários devotu­
dos ao estudo de nutrição, visando o patro­
cínio de projetos de pesquisa de interêsse 
comum. 

Reunido sob a presi•
dência do reitor Murilo
Guimarães o Conselho 
Universitá;io decidi�, 
que os estudantes matri•
culados nas diversas 
unidades da UFPe • , no 
ano passado, por fôr�a 
de medida judicial, nao 
se submeterão mais ª
novos exames vestibU· 
lares, embora o TribU• 
nal Federal de Recursos 
tenha dado ganho de 
causa à Universidade, 
derrubando consequen· 
temente o mandado de 
segurança concedido pe­
la Justiça Federal de 
Pernambuco, a um gru­
po de vestibulandos. 

Antes de convocar o Con· 
selho Universitário, o P�� 
fessor Murilo Guimarães via· 
jou à Guanabara, onde con· 
ferenciou com autoridad�5 

federais, dentre outras o nii-
1ustro da Educação, pr_ofes­
sor Tarso Dutra e mirustros 
do Tribunal Federal de Re· 
cursos, com os quais mante• 
ve sucessivos encontros, para 
tratar do assunto. Ao regres· 
sar, o reitor Murilo Guima· 
rães já trazia consigo planos 
importantes que foram ap:�· 
sentados durante a reurua0 

do Conselho e, apoiados por 
todos. 

MINI-ACAMPAMENTO 

Enquanto os componentes 
do Conselho estavam reuni· 
dos, lá fora, na ante-sala da 
Reiotria, dezenas de estudan­
tes (os recuperáveis), aguar­
davam com grande ansieda• 
de o resultado da reunião que 
foi o seguinte: um voto con­
tra e cinco abstenções, en· 
quanto os demais foram fa­
voráveis ao pleito dos univer­
sitários: garantia de matrí­
cula efetiva sem a prestação 
de novos exames. O resulta­
do, para êles positivo, foi 
recebido com grande euforia, 
tendo o professor Murilo Gui­
marães recebido vários elo• 
gios por parte dos universi­
tários que aguardavam o re­
sultado da reunião. 

Ao que consta, caso o Tri­
bunal Federal de Recursos 
julgue nos mesmos termos, e 
nos próximos dias o pr::>cesso 
decorrente do mandado de 
segurança impetrado pelos 
vestibulandos dêste ano, as 
provas suplementares que se 
encontram arquivadas na 
Caixa Econômica Federal de 
Pernambuco, por determina­
ção judicial, serão tôdas cor­
rigidas, podendo parte dos 
vestibulandos não obter a no­
ta suficiente para permane­
cer frequentando o seu curso, 
sendo, no caso, necessário a 
prestação de novos exames. 

PROVEITO 

Já de regresso do sul do 
país, o reitor Murilo Guima­
rães salientou que, sua via­
gem foi por demais proveito­
sa, tendo sido recebido pelas 
autoridades federais da me­
lhor maneira possível. Na 
oportunidade tratou de vá­
rios assuntos de interêsse da 
Reitoria, tendo inclusiv� to­
mado provid·ncias com vis­
tas à aprovação do orç4men­
to da Uuniversidade, para 
1969. 
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Iniciado III Curso 
de Bioquímica para 
os Post-Graduados 

Teve início no dia 5 de agôsto, o III Curso 
de Bioquímica Geral promovido pelo . D�:par�a­
mento de Bioquímica do Instituto de B10ciencias 
da Universidade. o referido Curso, em nível de
Pós-Graduação, foi subdividido em duas (2) par 
tes com a seguinte programação: 

a) Bioquímica avan­
çaa I: de 5 de agôsto 
a 28 de setembro. com 
os tópicos correspon­
dentes relativos a " To­
poquímica celular e 
métodos, geraiis de in­
vestigação científica u­
tilizados em Bioq uím1-
ca, radioquímica, b10e­
nergética e cinética en­
Z:imática, modificação 
da ação enzimática e 
hormônios. 

b) Bioquímica avan­
çada II: duração de 30

de setembro a 14 de de­
zembro do corrente a­
no, constante de as­
suntos referentes ao 
"metabolismo dos car­
bohidratos, metabolismo 
dos lipídios, proteínas 
- estrutura e metabo­
lismo, cromoproteínas, 
ciclo 0xidativo geral, 
cadeia transportadora 
de eletrons e fosforila­
ção oxidativa, genéti­
ca bioquímica, biologia 
mo!ecular e regulação 
metabólica". 
Participação 
E.'ltrangeira 

Segundo o professor 
Marcionilo Lins, dire­
tor do Instituto de Bio­
ciências, o III Curso de 
Bioquímica Geral re-

presenta uma extensão 
Jos I e II Cursos da 
mesma natureza, no 
sentido de atender as 
exigências do Cur .,o de 
Pós-Graduação em Bio­
química, oferecido anu­
almente pela Divisão 
de Bioquímica do Ins­
tituto de Biociências 
da UFPe. 

Salientou ainda, que 
estão participando do 
Curso professôres lo­
cais e estrangeiros. Sô­
bre cada tópico estão 
sendo ministradas au­
las teóricas e práticas 
e executados trabalhos 
de laboratório. Parale­
lamente serão realiza­
dos seminários e confe­
rências para os partici­
pantes. Será exigida 
do aluno participação 
exclusiva às ativida­
des do Curso, sendo o 
seu aproveitamento no 
mesmo, avaliado medi­
ante exames referentes 
aos tópicos acima espe­
cificados. 

Além do professor W. 
D. Wiks, Ph. D. em Bio­
q uímíca pela Harvard
University, dos Estados
Unidos, o III Curso de
Bioquímica conta com
professôres de São Pau­
lo Ceará Rio de Janei-

' ' 

ro, Paraná.

Faculdade de Educação 
Já Em Funcionamento 

Em virtude de se haver efetuado o desdobramento 
da Faculdade de Filosofia da Universidade Federal de 
Pernambuco na forma do 
decreto que 'aprovou a rees­
truturação da Universidade, 
começa a existir a Faculdade 
de Educação da Universida­
de Federal de Pernambuco. 

Diversos setores da Fa­
culdade de Filosofia passa-
1·am a funcionar como uni­
dades que formam o siste­
ma comum de ensino e pes­
quisas básicos. Isto é: Ins­
titutos de Matemática, Física, 
Geociências, Biociências, Fi­
losofia e Ciências Humanas, 
Letras, Artes e, ainda, a Es­
cola de Química. A Facul­
dade de Educação corres­
Ponde ao setor de Pedagogia 
da Faculdade de Filosofia e 
é uma das unidades do sis­
tema profissional. Tem os 
seguintes objetivos: 

1) Formar especialistas em
educação nas suas diferentes 
-áreas. 

2) Proporcionar a forma­
ção pedagógico-profissional 
dos professôres das escolas 
secundárias. 

3) Formar orientadores
profissionais. 

4) Promovl:!r pesquisas
nos diferentes campos da 
educação. 

5) Colaborar com os ór­
Ejâos governamentais (Se­
cretaria de Educação, Su­
dene, etc.) na organização 
do sistema educacional na 
região, executando o seu 
planejamento. 

N!:!sta sua fase inicial a 
Faculdade de Educação vai 
continuar desenvolvendo o 
já existente Curso de Peda­
gogia e o treinamento pro-

fissional dos professores f'e­
cundários, entretanto, logo 
que esteja convenientemen­
te instalada fará implantar 
um Curso de Orientação E­
ducacional e cursos em ní­
vel de pós-graduação para 
o treinamento df> planeja­
dores educacionais, econo­
mistas educacionais e admi­
nistradores escolares.

O prof. Newton Sucupira 
foi designado dir. da Facul­
dade de Educação, na forma 
do decreto que criou aguei:> 
unidade de ensino e, fala.1-
do à nossa reportagem, i11-
formou que pretende insta­
lar o Colégio de Aplicação 
que até agora só funciona em 
nível ginasial. Acrescent 11u 
que o Colégio de Aplicação 
existe para a prática do li­
cenciano e deverá funcionar. 
atmbém, como laboratório 
de pedagogia experimental. 

"A Faculdade de Educa­
ção não é apenas a decor­
rência de uma imposição lE-­
gal. Hoje, representa uma 
exigência do próprio desen­
volvimento dos problemas 
educacionais brasileiros, qve 
requerem para seu trata­
mento técnicos altamente 
especializados. �ste setor 
de formação pedagógica era, 
em geral, nas universidades 
brasileiras, relegado a um 
plano inteiramente secundá· 
rio. A Faculdade de Edu­
cação, efetuando a prepara­
ção dêstes técnicos, estará 
realizando uma tarefa por 
demais importante, consti­
tuindo, assim, um dos mews 
pelo qual a Universidade 
pode enfrentar êstes proble­
mas educacionais", foram 
palavras do prof. Newton 
Sucupira. 

Belas Artes homenageou 
maestro Manoel Augusto 

Foi realizada no dia 16
de agôsto do ano em cur­
so na Escola de Belas Ar­
te; da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, uma 
�essão de entrega do di­
ploma de Doutor Hono­
ris Causa, concedido pela 
UFPe ao maestro Manoel 
Augusto dos Santos, fun­
dador da Escola de Belas 
Artes do Conservatório 
Pern�mbucano de Música 
e da Sociedade de Cultura 
Musical. 

A propo.,ta do cences­
são do título foi apresen­
tada, na sessão do Conse­
lho Universitário de 6 de 
abril de 1966, pelo prof. 
Edson Bandeira de Melo, 
antigo aluno do Maestro 
Manoel Augusto. 

Vida dedicada à Arte 

O Maestro Manoel Augusto é na­
tural da Bahia, tendo nascido na 
cidade de Nazaré, em 1885. 

Começou a estudar aos 5 anos de 
idade com o Maestro italiano Puccio 
e, com a morte dêste, estudou com 
o professor Filgueiras.

Diplomou-se farmac_êu�ic� e . con­
seguiu, ajudado pela msistencia de 
amigos, a permissão de seu pai para 
prosseguir seus estudos musicais na 
Europa. Antes de partir realizou 
vários concertos. 

Na · Alemanha matriculou-se no 
Conservatório de Leipzig, onde fêz 
o curso de piano sob a orientação 
do prof. Robert Teichemller e o de 
composição com o prof. Max Rieger. 
Realizou, ainda, um curso de aper­
feiçoamento com o prof. Teichemller, 
o qual foi o fundador da Escola
Psico-Fisiológica.

Participando de um concurso de 
piano em Leipzig, obteve o l.º 
lugar, conquistando como prêmio 
uma viagem à França e à Ingla­
terra. 

Deu concertos em Moscou, Hani­
burgo, Paris, Londres. Na Saxônia, 
após a realização d� mai� uma br�­
lhante apresentaçao foi cumpri­
mentado pelo Kaiser Guilherme II 
e recebeu a Coroa de Louros. 

Foi contratado pelo empresário 
George Albert Dakans para realizar 
70 concertos em Londres e outras 
cidades européias mas, devido ao 
estado de saúde de seu pai, teve que 
retornar à Bahia. 

No Brasil apresentou-se em Per­
nambuco, Paraíba, Ceará, Rio Gran­
de do Norte, Pará, Amazonas, Ala­
goas, Rio de Jan�iro, São Paulo,
Sergipe e na Bahia, onde .pctma­
neceu por alguns ,al:1ºs ensmar:clo
no Instituto de Musica da Bahia . 
Naquele Instituto foi h?men�gea­
do com o título de Vice-Diretor 
Perpétuo e, foi ainda, o paranin­
fo de sua primeira turma. 

Em 1917 realizando uma tour­
née pelo N�rte, foi convida�o a per­
manecer no Recife por dois meses, 
tendo ficado até hoje. 

No dia l.º de agôsto de 1930 fun­
dou o Conservatório Pernambucano 
de Música e, desde aquela data até 
1967 foi um de seus professôres, 
além de haver exercido desde 1937
o cargo de Diretor-Pesidente. É, tar­
bém, um dos fundadores da "Escola 
de Belas Artes e da Sociedade de 
Cultura Musical. 

O maestro Mano I Augusto 

O Maestro Manoel Augusto dos 
Santos, graças ao seu talento, ao seu 
trabalho e ao seu amor que sempre 
dedicou a música, tem sido distin­
guido por várias homenagens por 
todo o país. 

Recebeu condecorações do Govêr­
no de Pernambuco, da Prefeitura 
do Recife, da Universidade Federal 
de Pernambuco. Tem placa de bron­
ze no Teatro Santa Isabel, recebeu 
medalha da Prefieitura do ant;go 
Distrito Federal e foi condecorado 
pelos Conservatórios de Música do 
Ceará e do Pará. 

Fêz parte de bancas examinado­
ras em vários concursos no Institu­
to Nacional de Música da Univer­
sidade do Rio de Janeiro, onde já 
pronunciou diversas con; rênc1as. 

A Sessão 

Na sessão de entrega do título de 
Doutor Honoris Causa, uma home­
nagem tão justa prestada pela Uni­
versidade ao maestro, estiveram pre 
sentes os professores Edson Bandei­
ra de Melo, José Carrion, Arraldi 
Baldini, Mário Cânc10, Josefina A­
guiar, Yara Portela, o padre Jaime 
Diniz, o pintor Lula Cardoso Ayres, 
o diretor da Escola de Belas Artes
Fernando de Queiroz Menezes, o
Reitor Murilo Guimarães, o secretá­
rio da Reitoria George Browne, além
de alunos e funcionários da Esco a.

O prof. Edson Bandeira de M lo 
discursou saudando o homenagea­
do e lembrando que a sing 1 za dn. 
homenagem e a simplicidade da re­
união tinham maior valor que mui­
tas outras honrarias "porque além 
da razão, que ordenou vos fôsse dado 
o que tend s direito, aqui também
está presente nossa alma. E, antes
que o Magnífico Reitor vos faça en­
trega do diploma honroso, que bem 
mereceis, eu vos faço entrega de 
nossos coracões, plenos de gratidão 
pelo muito que por nós fizestes." 

Mais adiante o orador acrescen­
tou "Caro Mestre: pod is olhar d 
cabeça erguida para o pac;sado e 
para o futuro, pois somos nós que 
dizemos : eis aí o homem q u se­
meou a arte musical em Pernam­
buco." 

Em seguida o Maestro Manoel 
Augusto agradeceu as palavras do 
orador e o título com o qual foi ho­
menageado e, dominado pela emo­
ção finalizou: ''não posso dizer, nes­
te momento, o quanto me vai 'al­
ma em emoção e reconhecimento." 
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IMIP tem 
A 

agora novo 
ambulatório 

O Instituto de Medicina 
Infantil de Pernambuco, 
magnífica realização do prof. 
Fernando Figueira e que 
conta com o apoio da Re1to 
ria da Universidade Fed mi 
de Pernambuco, inauguro11, 
recentemente um ambulató 
rio ao lado do prédio pnn­
cipal onde funciona o 1 los 
pilai Infantil, no bairro do; 
Coelhos, próximo ao D. !'(•· 
clro II, o ho;;pil, 1 <lu� 'lín1-
ca� da Faculdade de Nlccl1ci­
na de Pern, mbuco. 

Sobre u a111lrnlrtturio ouvi­
mos a dra. l lelt1nu Moura, 
a,;s1sll•nt(' do p1 of. Ft•rn:rncto 
:figueira. Di se-nos ela Qll<' 
dez consultt,rios funciont m 
no nôvo ambulatório no· 
dois t-xped1c11t<•s. O ob<>jti­
vo clês�e ambu ln tório é o de 
pr •�tar assisknl'ia ;\ inf.1n­
cia e prPpar;1r o� futuro., 
médico. na profiss,io. 

Cêrra de !JO l'ri:.111ças ,;Jo 
atendida�, d1,11 llltnc11t • 110 
Ambulatório qUL' conta t'C>Jl1 
a colaboruç,10 d • vúr10s prn 
fi��1onuis, l'rlll'c os quais 
destacamos os da Ul:<'Pc: 
l• •rnando Andrade, Hosa 
Lomri luker, Luls Carlos 
Nóbrega e Miguel Doh •rty. 

TRABALHO NA CO rn­
NIDADE 

A equipe do prof. Fernan­
do Fígueira não se limita ao 
atendimento dos que prot:u­
ram o ambulatório ou o Hos­
pital, mas também faz tra­
balho domiciliar de medici­
na preventiva, a cargo do 
prof. Frederico Simões Bar­
bosa, ou de estudo nutricio­
nal e inquérito tuberculíni­
co assim como imunização 
das crianças contra as de­
mais doenças infecciosas. 

O dr. Valdecy Castro estú 
no momento empenhado 
num trabalho de educa�·ão 
dos jovens estudantes atra­
vés de palestras, criando as­
sim futuras participantes 
dos problemas sanitários do 
Nordeste. 

Faria Lima 
Inaugura 
Diretório 

No dia 10 de agôsto do cor 
rente ano, chegou ao Recif< 
o Brigadeiro José Vicente lc
Faria Lima, prefeito da ci­
dade de São Paulo. A vinda 
do Dr. Faria Lima deveu-se 
à iniciativa do Diretório 
�cadêmico �a Escola Supe­
rior de Admmistração UFPE 
que o convidou para inaugu� 
rar as suas novas instala­
ções. 

Autoridades civis e milita­
res d Pernambuco e estu­
dantes da Escola d Admi­
nistrnção, o r ccberam no 
A roporto, conduzindo-o cm 
seguida, para visitar a Ca­
mara dos Ver adores a As 
sembléia Legislativa' e 
Prefeitura do Recif 

Às 19 noras o Pr feito da 
capital paulista dirigiu-s 
para a Escola de Adminis­
tração, onde, após um breve 
discurso do acad ;mico F l'• 
nando da Costa Carvalho 
presid nte do D.A (gest:"i� 
67 68), procedeu a inaugura­
ção da nova sede do DA. 

O digníssimo Prefeito vi­
sitant foi alvo d uma ho­
menagem por parte dos •s­
tudantes de Administraçao 
que fizeram afíxm· na nova 
sede do DA uma placa de 
bronze com morativa de sua 
visita àqu ·•le órgão estu­
dantil. Após a cerimônia 
de inauguração, pronunciou 
uma conferência no Salão 
Nobr da Escola, para um 
auditório r pleto e n pre­
s nça do Governador do Es­
tado Dr. Nilo Coelho, do 
Pr f ito do Recife Augusto 
Lucena, além de outras au­
toridad s. 

!i 



UNIVERSIDADE COMEMOROU 
O SEU 22º ANIVERSÁRIO 

' 

Mis a no Mosteiro de ao Bento iniciou os festejos dos ani crsário 

Com o hasteamento solene do pavilhão 
nacional no edifício da Faculdade de Direi to 
da UFPe., às 6 horas, perante dezenas de au­
toridades e professôres tiveram início no dia 
11, prolongando-se ao dia 13, de agôsto, às 
festividades comemorativas do 141.0 aniver­
sário de fundação dos cursos jurídicos do 
Brasil, em programa conjunto de comemo­
ração do 22.0 aniversário de fundação da Uni­
versidade Federal de Pernambuco. 

Especialmente convidado pela Universi­
dade, direção e Diretório Acadêmico da 
FDUFPe., o professor Orlando Gomes, autor 
do anteprojeto do Código Civil do Brasil veio 
ao Recife, a fim de pronunciar uma série de 
conferências dentro do programa dessas co­
memorações. No dia 11, às 10 horas, Dom 
Hélder Câmara celebrou missa no Mosteiro 
de São Bento, local onde foi ministrada a

primeira aula de Direito, no Brasil. Ao ato 
religioso guiu-se apresentação do Coral de 
São Pedro e em seguida uma conf e1 ência sô­
bre "11 de agôsto", pelo pr fessor Orlando 
Gomes. 

SESSÃO MAGNA 

a Faculdade de Direito, às 20 horas, 
realizou-se sessão mágna sob a presidência 
do professor Murilo Guimarães, ocasião em 
que o professor Orlando Gomes proferiu con­
ferência, abordando aspectos do "Anteproje­
to do nôvo Código Civil do Brasil''. O confe­
rencista foi saudado pelo professor Sileno Ri­
beiro de Paiva, em nome da Congregação da 
FDUFPe. e da ordem dos advogados do Bra­
sil, secção de Pernambuco. Em seguida foi 
oferecido um coquetel, além de uma apresen­
tação de violinos da Orquestra Sinfônica do 
Recife. 

Cumprindo-se a programação elaborada, 
coube ao professor Carlos Alberto Dunshee, 
catedrático de Direito Internacional e reda­
tor do "Jornal do Brasil" pronunciar confe­
rência, na Faculdade de Direito da Católic:i 
que tam b' m se associou a essas festividades. 
Abordou ,:a Declaração Universal dos Direi­
tos do Homem", em sua palestra. 

PROGRAMA DIA 12 

Às 1 O horas dêsse dia, o professor Or­
lando Gomes pronunciou outra conferência.

Às 17 horas na Editôra Nacional, foram lan­
çados oito novos livros editado pela Impren­
sa Universitária. Os lançamentos foram dos 
mais concorridos. Também, às 20 horas, na 
Faculdade de Direito da UCP, ocorreu o lan­
çamento "Fundamentos da Sociologia Jurí­
dica", de autoria do professor Cláudio Souto. 
A sessão foi presidida pelo professor Rosa e 
Silva, diretor daquela Faculdade. 

No dia 13, o professor Carlos Alberto 
Dunshee de Abranches, proferiu conferência 
sôbre "A Declaração Universal dos Direitos 
do Homem" . Às 20 horas, nova conferên­
cia do professor Orlando Gomes, na Facul­
dade de Direito do Recife, seguida de deba­
tes . Na oportunidade foi lançada a revista 
Acadêmica, ano LXIV (1968). Com um dis­
curso do presidente do Diretório Acadêmico 
e do Diretor da FDUFP . , professor Mário 
Batista, foram encerradas as comemorações. 

ODONTOLOG A OMENAGEIA REITOR 
, A Faculdade de O­
dontologia da Universi­
daae Federal de Per­
nambuco inaugurou, 
recentemente, a sala 
de Radiologia, cons­
truida pela atual dire­
ção daquela unidade de 
ens,no superior. Além 
de propiciar maiores e 
melhores condições pa­
ra o ensino prático da 
disciplina, desde antes 
de sua inaugura ão 
que a cadeira de Ra­
diologia está atenden­
do ao público nos dois 
expedientes. Os inte­
r ssados pagam ape­
nas uma taxa d um 
cruzeiro e cinquenta 
c ntavos por cada ra­
diografia. 

Anteriormente as au­
las de Radio1ogia eram 
ministradas em uma 
sala sem oferec r as 
mínimas condi ões de 
espaço. Agora, conta 
com 108 metros de á­
rea coberta e quatro 
novos e modernos apa­
relhos Siemens . A ca­
deira é chefiada pelo 
catedrático Agcu Sa­
les A nova sala rece­
beu o nome do reitor 
Murilo Guimarã s, co­
rno hom nagem da 
Congregaçao de Odon­
tologia ao r itor da 
Universidade. 

É a décima terceira 
cadeira construida na 
atual diretoria da Fa­
culdade de Odontologia, 

num trabalho de dina­
mizacão daquela Es­
cola. Representa um 
investimento de apro­
ximadamente vinte mil 
cruzeiros novos, pro­
porcionados pela Rei­
toria. Agora, os alu­
nos da terceira série de 
Odonto1ogia passaram 
a rec ber melhores au­
las práticas. 

SALA DO 

PROFESSOR 

Ao mesmo tempo, 
foi concluída a nova 
sala dos professôre� de 
Odontologia contando 
com tôdas as aparelha­
gens para maior como­
didade do corpo docen-

te. Conta com um se­
cador de mãos elétri­
co, esterilizador para 
agulhas, uma lâmpada 
com seis fontes de luz 
para i1 uminação do 
campo operatório, to­
dos os móveis e leitos 
novos. Foi construida 
ao lado da sala de ci­
rurgia contando ainda 
com dois novos leitos 
para repouso pós-ope­
ratório. Segundo o di­
retor da FOUFPe. , pro­
fessor Henrique Frei­
re de Barros, já existia 
grand parte da apa­
relhagem mas não fun­
cionava satisfatória­
mente à falta de esva­
ço físico. 

Informou, também, 

que as lR. e 2a. ca­
deiras de clínica e ci­
rurgia fazem atendi­
mento ao público, de­
vendo cada cliente pa­
gar uma taxa mínima 
de cinco cruzeiros no­
vos, com direito a seis 
atendimentos. Tam­
bém havia um proble­
ma relativo ao funcio­
namento dessas duas 
cadeiras, pois as mes­
mas dispunham apenas 
de uma sala. 

Como parte dos tra­
balhos de extensão da­
quela Faculdade, o seu 
diretor construiu uma 
sa1a própria para a 2a. 
cadeira de clínica, ho­
j c funcionando com 
muita eficiência. Nes-

sa cadeira os alunos do 
4. 0 ano realizam seus 
trabalhos no atendi­
mento aos clientes, que 
servem inclusive para 
efeito de notas. 

NOVA FACE 

Hoje, conta a Facul­
dade de Od-0ntologia 
com urna nova face, 
cm decorrência das im­
portantes realizações 
da atual diretoria que, 
num trabalho integra­
do de desenvolvimento 
da própria Universida­
de, conta com uma das 
mais modernas Facul­
dades de Odontologia 
das nossas Universida­
des. 

1, 

a 

l
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Imprensa 

• 

n1ve 
. , . 

s1tar1a 

lançou 22

,,�----..,.._ 

lVros 
A

este ano 

o advogado Antiógcncs 'hav · e o professor José LourcU\'O durante o 1. ncamcnto dos novos livro.

Como resultado da dinamização dos trabalhos em­
preendidos pela Imprensa Universitáriia, no sentido de

levar aos centros culturais do sul do país, as idéias e con­
ceitos sôbre os mais diferentes aspectos da atividade 

científica, literária e técnica
,. 

formulados por escritores 
da nossa região, especialmente da Universidade Fcd ral 

de Pernambuco, foram, lançados, na Editôra Nacional 

mais oito livros. 

o industrial Hélio Coutinho e o profe or i-r io Lor to, durant um do últi­
mos lançamento. da hnpreru a niversitária 

O lançamento d ssas obras foi tamb 'rn, 
parte das comemorações do 22.0 aniversário 
de fundaçüo da Universidade Fed ral de Per­
nambuco. O professor Luís Delgado, falou 
oficialmente em nome da Universidad , du­
rante o lançamento dos novos 1 i vros. 

NTE E DEPOI 

Anteriormente, não havia a difusão nc­
c ssári.a cm outros centros mais adiantados, 
da produção literária dos escritores per­
nambucanos. Agora, com o exc lente traba­
lho qu realiza a Imprensa Univ rsitária, tô­
das as obras, aqui impressas, circulam pelo 
maiores centros culturais e científicos do país. 
O laneani nto dos novos volumes, ' o quarto 
r alizado no corrente ano, perfazendo um to­
tíll d 22 títulos editados. 

O professor Luis D lgado, no s u discur -
so reportou-s ét cada obra lan ada cnalt -
ccndo a capacid, d e poder criativo d seus 
< tito s. Os livros s-o os s guintcs: 

"S xo, utri ão Vida', d Nel on Cha­
ve ; "Exp riêJ eia brasil ira lição portuguê­
su ', d Luis D lgado; "História das Idéias 
P ,lítica no Brasil" d lson Saldanha; 
''Panorc ma dos Recursos naturais do ord s­
t •", d Gilb rl Osório; "Ilistóri- da Impr n­
sa de P rnarnbuco'', (vol. I, 2 a. dição), d 

Lui do Nascim nto; "Gaspar van d r L y", 
d ranci co Jus' Moon n; "Um studo s

A

b1 
CJ potencial", de Luis Oliv ira; "Pesquisa u­
tricional na Zona da Mata", elo In tituto de 

utrição d, Ji Pe.; "R vista Acé dêmica, da 
Uli'Pe.; ''D enhos d Wilton ele Souza" "Xi­
lug1 avura Popular'', d, Jo ', M. rtins Santos", 
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Co m a pa r ti c i paç ã o d e  renomados  e s pe cialistas na
c i o n a i s,� 0 s _tr �n ge

i
r o s, re al iz o u- se, no Recife, o V III C on gr e s s o Bras1le 1ro de End ocrinolo gia e .M e tab o log i a .  A ses s ão d e i

n s ta la
çã o f

o i  
p re sidida pelo d i retor do In stituto de N u t r i ­c;i't o  da UF�e . , p r o fes s

� r N e l s o n C
h a v e s q u e : n a  o p o r t u ni ­u d

e p ro J e nu u m a c o n fer ê n c ia s ô br e " r e g u l a ç ã o n eu r o hu-11 1on.tl da a deno- h1pófi s e ' ' . 

no 

.. te s emestr ma i de um qu arto da população d o s  E s tado s n i clo s e. t :i frequenta n do a escola: 32 milhões em esrol a elemen tar; 13 
m

il h õ
e s 

em esl'ol : t s ru ndária e 5, 6 m ilhõ es m e. cola s d
e ní v el s u perior e p ó s ­

g t· :u lu:u· ão • os p:ií e de envol vido s da sia, f ri ca e 
A

rnérir
a L a ti

n a , m :li'i !lt• um qu . rto de bil hão d e  crianças e m  id ad e es co l ar , d 5 à 14 a n os de idade, não fora m à e-; cola em 1 96 6 e daq u ê le s q u
e 

o f
i
z • r am , 

a 
m

a i
o

­
ri:t n ão p crm�n ecer á po r m uito te m po . A b

a nd o n a r a e s c
o
l a é n

o r m a l n e s e s p a i q u e s t ã o e m f a s e d e d e s e n v o l v i
m

e n t
o

. 

De ac ôrd o c o m o Popul ation Re
f e rence 

B ur c a u  Wash ingt on, D. C., q uase  7 5 0 mi­
lhõ es d �  adul t os  metade da po pulaçã o 

anti­
co munista dos p� ís cs d esenvolvidos d a Ásia,
A f

r
ic a e Amér i ca Lat i na, não fr e q ue n t aram

a e scola e n ão sab em ler ou esc reve r . "A
a l armante e xpansão dê te "U ni verso d �  11�­
tra do ", infor ma o Bu r

e a u , " a m ea ç a o mte1-

ro fu t u ro d o m u n d o e v o l u í d o" . 

E . t a tís tic a s recentes das Nações U n i d as 
dem on tra m que o analf abet

ismo m u n di a l 
aume ntou cl:rca d e 20 0 mil hões de p e s soas 
nos úl timos s e is a nos. E sta pod e se

r um a
e sti ma tiva otimist a. As Naç ões Unid a s  in­
formam que med idas d e h abilid ad e pa r a ler 

e es crever são mal definid as e o d e se j o das 

nações de caus ar boa im pressão, é fo r t e. É
difícil s aber q uant os daquêl es classif

i c ado s
com o "a lfabe tizados " tê m qua lque r co n heci­

m en to útil d os t rês e le mento s es se nciai s : ler, 
e scre ve r e conta r .  Dos 37 3 m ilhões d c r ian­
ças cm i dade esco la r ,  cê rc a d e  11 5 mi � ões ,
ou 30 po rcent o, c">tão na es c o l a  e 2 5 8 m i l hoes o

u 
70 

p o r ce nt o n ã o a fr e q u e n ta m . 

a no s de idad e, ou 44 por c nto do tot al da p o­pulaçã o , em c o nt ras te com 69,8 mi lh õ e s nos Estados U nido s, 3 6 porcento do total. As na ­ções na A mé r ica La tina de sti na m , d e fot o , uma m aior pa rt e de s e u o r ç amento g o v e l' ­n amenta l pa ra fi
n
s edu c ac io n ai s do q u e no Est ado s  Unid os . Ai nda, o t o tal de d e � p e� a s pa ra tôdas as n a

ções que estão ao s ul d e n ó ,cheg am a só m
e

n te 3, 1 bilhã
o 

d
e d ól a r es , me ­n os do qu e u m d é c i mo d o s d es e m

b ô ls o s dos 
E s t a dos U n i d o s . 

Em algu m as na ç õe s, as dificu l dade s eco­nômicas e poli ti c as rc d uz1ram drà s t i c a mente os pro gra ma s  es co l a r es . A Colôm bi a ,  p o rexempl o , foi  fo rçad
a por u m a  cris e fi s c al, aad ot ar um pro gr a m a au s

t ei-o que ca n c elou por algum tem
po 

o
s pla n os p a r a  a co n stru­çã o  d e  novos ed

ifício s e scola r es .  A e xp a nsã odo o rça mento es c ola r no Brasil foi at i n g ida pe
l

a vi olenta in flação . Em o u t r os paí s e s , aedu c ação tem sido 
v

í
ti m a  d e  repr ess ues p o lí ­ticas . Um no táve l 

e x em pl o é o Ha iti, on de 90 porc ento d
a 

p o p
u

la ç ã

o
é 

a n a lf
a b e t a 

e 85 
p or cento f a

l a u m a l í n g u a  q ue 
n ã

o fo i
con­

v e r
t i d a à e s c r i ta . 

N a  Afri ca a pers p ec tiv a edu cacio n al éainda m ais s om b r ia . A in stabi l idade p o lí t i ­ca , o desemprêgo , a guerra e a calam i tos apobre za parec
e

m c an cela r qu al q u er e s p e r a nç a  d e  uma pr óx im a t
r a n

sfo
r m a

ç
ã o p a r a  m e

l h o r a r  a s t a x a s d e a l a fa be ti z açã o . 

A l ém do s as sun tos livr es 
fo ra m  d is�u­tidos dur a nte o c oncl a v e, temas b á s i c o: s a n s pt• i

to da s  su pra r enai s, gl
an dul a s se­xu a is, e pân cre as . H ouv e pa rtic ip a

ç ã o de cérca ci e  100 trabalh o s i nscr
it os . O Con­g resso foi re alizado n a sede da So c i e dad e d e  Medici na de P ernam buc o. O s re p r e sen­tant e

s 
d

e S ã o Paulo, G ua
n

abar
a

, 
M

i
n a s 

G
e

­
r ais, Ri o Gr an de do Su l, a lém de E s t a dos nordest mo_, � da presen ça d

o 
pr

o
fe s s

o
r 

Vng il10 Foglia ( da Fa culd ade de M e dici­na de Buenos A i res, auor t
ida de m

u n
di

a
l

cm hipófise e pânc r ea s e s
u c

e
s

s
o r d o 

fa­ma o fisi ólogo Be r n a r d H o u s s a y ,
P r ê

m 10  
o b l!l d c M e d i ci n a) t o d o s t i ve r a m ct t: sta­cada .. t u a çã o n o co n cl a v e . 

SI MPóSIO S 

Na da men os de trê s s i mpósios fo r amrealiz ados, sô bre a dre n a l, g o n adas 
e c

o r  -
t icosteroi d es Outros t r a balhos a r e s p eitode _ drn be tcs, me

t
abolismo, tir eo id

(
', 

c i t o
ge­

nét1ca , est ados in te r - s e x ua i s , gi ne co l o gia endócrina e 0st o
p atias m eta bólicas, fo ram ampl ament e de b

a
tidos .  

O prn foss or Edson Te ixeir
a
, o p

r 1
m

1:-i ­
ro ci en ti

s
ta brasilei r

o 
a n:a l iza r 

u m  t r an s ­pl ant de pânc re as pronunciou
um a c o n ­ferência sô bre o as sunto , tend

o r el a t a doc m seus detalhes tô d a a c o mpl exid ad e mé ­dico -
c ientífi ca d a delicad a  int er vençã o ci­rúrg i ca , dêsse gêner

o . O Vlll Co ngress o Bras il
eiro de E n do­

c rino l ogia e Me
ta bo log i a  

foi  orga ni z a do pelos médic o s S antos M ou ra, Alc ides T e m­po ral, , e i Cav alca nti, Fe rn ando Alm e i da e Se verin o Li ns. C on tara m c o m a c o l a ­boraçã o d o  sccretá r10 d
e 

S a úd t; d
o E s t a d

o ,  

d i r e t o r d a E M P E TU R, e o D e p a r t a m e n to 
d e  T u r i s m o d a p r e f e i t u r a 

d o R e c if e . 

O F IM 

C o m s es s ã o s o l c> n c, p res i d i d a p e l o r e i-

tor _ da Uni versid ade Feder al, p r o f e � f[1Munlo G uimar ães, fo i e n cer rado o . Con gresso B ra sile i ro de En d ocrin o l o g io
d 

e 
Meta bo l ogia, q ue d urante u m a sem a n a , _ e ­

� ateu o s aspectos i mport antes da c s p e � 1 � :l 1dadc . Na oca siã o al é m de v á
ri o s c s p c 

c ialistas te rem usa'do da pa l a vra, r e s s :! l : tando o éxito alcançudo oe l o c o n c l a v e .
foi e s co l hido a cidade de São Pau l o , p a r a 
sed e do próxi mo C ongr esso . 

"O VIII Con gres
s

o Bras il ei r o  d e En : d� c rmo logi a e �etabologi a ,  en cerr a s _u � �ativ i dades com exito, qu E•r pdo alt n n i v . • rlos tra balh os ci en tí fico q 1.1 e fcrmr. a p t � 
se n tado s quer pela op ortu ni dade q u e ti ­
vemos d e hospedar end0c rin o logis t a s d e
v ár i as  regiões bra sileir as e até do e s t r a n ­
geiro, dE: unir e sforç0s na er a d o  p r o g r c 3

Íso c1enti fico da M::?dic i na" , disse o a t ua pr esi dent e  da Socied ade B rn s il cira d e E n ­
docri n ologia , pro fessor Nel s on Chav e c; • Acre scentou q ue a eleição d

a 
nu v �, d i ­

re t ori a da quel a sociedad e, para o b 1 e � :ºti9- 70 , fic ou para ser re al i za da e m ::, aoPa ulo , d e c i s ã o  a p r o v a d a p o r u n a
ni m i d a d

e 
e m 

f a
c e d e t e r s

i
d o e sc o l

h
i
d

a a q u
LJ .,  

c a ­
pita l como se de d a e n ti d a d e pa r a o r e f .:

­
rido bi ênio . 

ES TUDO INT EGRADO 
. , eSôbr e os r es ult a do s d o  Se mma n o d 

" en si n o de En docrino
l

ogia no cur r í c u l o
médic o" tema de c onforê nci a pro J: er id a
pel o p r�fessor U l ho a Cmtr a, de São pr, u�
lo, diss e o p ro fessor Nelso n C havt! s q u 
" n êl e ficou constatad a uma maic r ne r e s si ­da

d e de se promover o en s mo inte g r a � ºda Endocrinolog ia, aumen t a nd o o m a is 
pos s1 ve : l  as au las p rá ticas, con ju g

a
nd ? _ c a :da vez ma i s os con heci mentos t e o r1 c o �

com os exp eriment ais ou prático s . É p r e ­
c i s o q ue o a l u n o v á m a i s à p e s q u i s a  e u e s

­

c o b e r t a  c i e nt í fi c a , a fi m d e s e n i v e l a r a o
a t ua l e s l á g io d e  a v a nç o d a M e d i c i na " . 

N a  A mér ica L ati n a a sit uaç ão es co l a r  
é

m ai s favor áve l  do que n a  África ou Á sia . 
Porém, ali, para muit as na çõ s a alfab e tiza ­
ção comp leta da popula çã o, e stá num fu t u ro
dist ante. P ar a os b ras lieiro s q ue se m a tri­

culam na es co la, a mé dia de anos de i n s t ru­
ç ão co mpl eta é de 2,62; par a os v enezuel a n o s ,
2,6

3 
e para os p anamenhos 3 , 6 .  No B r a s il, som nte 8,42 porcento das cr ian ças que vão

a e scola c ons e gue m te r mi nar do 4 °  a o 6° ano
do cu rso pri m ári o . D o  t otal de m atrícul a es­
colar na Amé qr i ca Latina , 9 1  po rcento e s tão
em sc ol a el m nt ar , 7 porce nto em es c o las 
se cun dárias  e menos d e 2 p o r c en t o e m 

i n st i­tu i
ç

õ
e s 

d
e e n

s in o s u p e r i o r . 

Comen
t a ndo sôb r e a de s agra d á v el s itu a ­çã o e ducaci o n a l do s paíse s des en volv

id
o s ,Robe rt C. C ook, P r e s i den te do Popul a t i o nRc fcrence Bur eau, obs e rv ou que o a n al fabe ­tismo é ape nas um d os trê

s trágico s se t ôr e sde r eali me ntaç ã o co m qu e os paíse s e v o
l
uí­do: ; e tã

o e nvo lvidos . "Qu a se 8 5 p orcento d o s n
a

scimento::; n o  m
u n

d

o 
d
e 

h
o J e  o c · o n e rn e 111 na çõ · d esen v o lv i da s c o

m o a A s i a , Á fr i
ca 

Es p a n
h

a 

Ciência s 

o fe r e c e bolsas 
d
e 

N os paí se s d a  A s1a e África, a poss i b i li ­
da d e  de s e chega r ao fim do esp ctr o ed u ca ­

c io nal é ainda ma i or Na ín d ia , doi; 55 m i ­
l hõe s q ue frequ entam a escola , 40 mil h õ es 
ou qu ase 75 po rcento est ão e m  nível elem e n ­
t ar ;  em L aos, 9 5, 7  p orcen to são pr incip i a n­
tes;  e na C osta Ivor y da Airica e Ke n ya, 9 4,3 
po rc ento e 95,3 po rcent o r spect ivam en te , e s ­
tão em nível i nfe rior. Para o mu ndo que e s tú 
emergindo co mo um tod o, s omen te uma 

í n­
fim a par tíc ula da po pul ação - u ma peq u e­
n a  fração de 1 po rcen t o - c o n se g u e m a t r i­c

u
l r -

s e m u n i v r s i d ad c s . 

A ta ref a e du ca ciona l do mu ndo inteir o é
ape nas e nsinar a s crianças a ler e scrc v e r, 
• mb ora s ja óbvia a i mp ortâ nci a d esta t

a r -
fa. É impor t an te também mant ê- las na s c o ­
l a  o te m po qu s e  fiz r nc e ssário para p r

o
­

v r- lhes o tipo de habi lid ad e tr ein ame n t o
qu pre cisam pa ra quebrar a s  cad eias da p o

­
b reza da fom e que ama rr a m · e u pai e s .
Mas ist o signi f ica din heiro, m gran d e 
qua ntidade . I nfeliz ment , p orém, o� rec u r ­
so s de ca pital sã o tràgi cam ente es cass os. N o

an o p as ado fo r a m  gastos 3 9  bilhõ e s de 
d ó ­

lares m edu cação, nos E stado s U nidos M e s ­
mo ê s tc enor me d e s mbôlso não foi suficie n

­
te para pr over ig ual e ade quada i n st r u ç ã op r a 

t
o d o s o s 

j
o v e n s e m 

i d a d e e s co l a r . 

A fnd ia , por ou tro lado, ga s tou o qu i ­v al nt a 1 7 , 6  mi lhõ s de dól ares par a ed u ­
cação em 1963 . ts e fo i o ú ltimo ano m q u e
a fn d ia fo rn eceu ês ses dados. I sto repr ese n ­
to u 32 cen ts (m o da a merican a) por alun o ,
q u m al deu para pr ov er liv ros e profess ô ­
r es par a o s q ue tiveram a sorte de fo grcss a r  
n a  esco la E há n ccssid ade urgent e de pr o

­
v r pa ra os 132,5 milh õ s d jo vens h in du s 
q u  n ã o c .. t a o r c e b

• n d o i n s t r uç ã o f o r m a l .

Co m sua pop ulaçã o aument ando p lo me ­
no s 12 nulhõ es por a no ,  qu antias substa ncia l

­
m Pnt , maiores do q u  as que est ã o agora dis ­
p oniv eis , d ev m ,er enc ont r adas a fim d e 
man t er a atua l  ba ixa ta xa de alfa b etiz ado s .

A r nda na c ional b rut a da t ndia em 19 63 fo ide 3 2  bilhõ : m no do to t a l g a s t o  p e l o s E s ­t
a

d
o 

U
n

id

o e m e d u c aç ã o . 

A Am ' ric a Latina n fr  nta um p roble ­
ma se m elhan t , em bora m um a scala m -
n or . S ua pop ula ção, co mposta de 248 milhõe sd habitante s, é ape na lige i r nmC'n t maio r do que a d os Estado Uni dos. M a. x is t m 1 O! J, l m

i lhã

o 
d c r i a n

ç a s n o g r up o d • 5 
a 1

4 

8 

A
m

é r i c a L a t i n a . 

"Este
s p a

í
ses, c o m a m eta d e o u mai s des ua pop ulação e m i da d e esco la r, têm a m ais baixa r enda per- c a pita , b a i x o ní ve l de a l fa­bet ização e larga es cala de fom e e s ubnu t n­ça o Qual qu er ten ta t

i v
a 

no s ntido de me l h o ­ra r a s  c ondiç ões dês
s e povo,  c o ncent ra -se e m a cha r me ios p a r a s o l uc ionar êss es trcs fr e i o.do pr og resso e co n ôm ico e soc i al. Para a u­mentar a p rod uç ã o  de aii

mentos,  é esse n c ial u rn a popu l a
ção ru r al educad a . Novas ind u s­trias req u erc :m m ão- d e - ob ra e sp ecia l i  a ci a .Um po uc o de in  tru ção é ne c essár io pa ra <: a ­p ac itar a s p s s oa s a equilibra r s ua fer t i l i ­dade dim in uir a taxa cte mor ta lida de. P a ra  quebrar o ob st á c ulo a o progre so educac i o ­n

a
l, n ecessita- s

e
, de .  e s pe r adamcnte , de c e n ­t enas ou m i l h a re s d p r ofc ôr e s  t r ma d o s ad

e
qu adamen t e. A es p i ral da pobre za, 1g n o­r anc1 a e de es p ê

r o q
u
e u mc a

l,' tt c s . <-1 ;;; 
i J e s ­:.oas ct e v e , d e a l g u m rn

o d o , s e r a l t e ra d a p a r a 
m e l h o r . 

"Em têr mos de magnitud e do p roblem a , os e sfo rç os da s n açue s mais afor t unada pa r a ajudar aquêl 
s qu e s e encon t ram n · s s a a r  • ia 

mo v diça s o  í
a

l e
c o n

ô

m
ic

a , t e
m 

s i d o a
t é  

a g or a  1 a m
n

t a v !
m e n t e i n a d e qu a d o s .

"Pa
r

a ati
n

g i r 
à s  raí z es dest a ch aga e te r­rív el  mal , te rã o q u  s

e r  e n c on
t

ra d o s n o v o disc ernime n t o s , n o
v

a s h a b i l i d
n d e s e f i na n c i a ­

m e n t o a d e q ua d o . . 

"O t ra b a l ho ce rta m en t e po deri a s e r fcí l o s o gênio 
i n vent i vo e os e norm s orçamen ­t os d vo

t
ad os a ma ndar um hom m a lua e ar maz nar as inve n

ç oc s atôm ica s sup er -d . -trutivas , f ôssc m  apl
i

c a do s par a r c  olv r ês t e p roblem a  c
r

í t i co a q
u i n

a 
t
e rr

a . H a v e r i a  a
i n ­

da te m p o d e i m p d 1 r q u e e s t a c a t á s tr of e .
e s pa l h e . 

" Evit
a

r ês
t

e d es
a s t r e 

\ t
a l v z , o m a i o r 

d s a f ío q u e e s t a g e r a ç ã o c s t ú e n fr • n t an do" .

Para enfer nt ar êst desa
f

io , u ma das ar ­m
a

s poder osa s  cm preg adns p l o .  go v •rno sdas r e g iõ s sub d c
s nvolvidas é a telev is ã o e duc ativa . Na c on fer . ,n cia d Punta  d 1 Les ­te os prc sid ntc

s 
d a

s re pú b
l
ic a A m er icana s  assinaram doc u m  nt o re co m en

d n n d o s p c
1 -

ficam nt e o ap rov e it a m  
n t o d a T V U

n
a e d u ­

c a çã o  m t o d o s o s n í v ei s . 

Adm
i n

is trativas
A Escola Na c i on al d e  Ad m i

n
is tr a ç ã o Pública (EN AP) de Alc alá d e  H enare

s 
-

Espanh a - antiga Un ive:r
s
id a d e de

Alc
a l á

de Henarc s, vai realiza r ,  d ura n te o p r ó x i ­mo pcri odo ac ad êm ico, divers
o

s c u
r s o s p a r a 

p ó s - g ra d u a d os u n iv er s i tú r i o s e f u n c io n á r i o;; públi · o  de tod os os países la t ino -a m e
r i c a ­

nos. 
Estas ativ idades doc e n tes , i n teg

r a d a 
n o  Prog rama de Cooperaç ão Téc n i c

a L a ti ­
no-ame rica na, têm c omo 

o
bje ti vos p ri

m o
r ­

dia i s increm entar as rcla ç o es e i nt e r cf 1 m ­
bío s ntre as ad m ini s traç ões pú b lica

s d o m und o latino -am ericano, a
s sim c o

m
o 

p r o ­
m o v e r  e d e s e n v o l v er o st ud o e a

m
v e s t i­

d u ra no m n bito da
s

Ciência s A
d

m m 1 s t r a ­
tivas. 

- REQ UI I TOS G ERAI
Para •r a

d
m itid

o 
nos cu rso · q

u
i
n t e­gram o P r o g r a m a d e  C o o pe r a çã o Técni c a Lat i no -a rne 1·icana, serão requ is it o s in d 1 -

p e ns áv •1s: 
a ) Ter a n a

c
i o n a l id a d

e
d al gu m d o spa íse:s latin o- a meri canos ou da s 

F i ­li pina s .  
b) Estar de p

o
sse de um t itu lo aca d ê ­mico de nível unive 1 " il á n o .  

Te rão p refe rên cia pa ra p
a

rti
c

ip ar d
o ;; 

c urs os prog ra mad os p ara func
i
on ár i o s p u­b l  ic os, aq uêles qu e  se en co n t r e m n a s i t u a­

ç ã o d e s e r viço ativo na Ad m i n i t ra çií o P ú ..b li C'a de cus paí s
es respectivos. 

- B L SA S -
0!; candidat o s . elc cio nad o s 

p
a

r a  p
a r t i 

.. 
ci par dos curso s que s e a nu nc i a m  n a pr e ­
s en t e conv ocaç ã o, pode r ão s e  be

n
efic i

a i 
c o m as segui nte bôlsa s. 

a
) Bôlsa d i nscriçã o  n o  cur

s
o, q

u o cobr irá os ga st os d e matríc
u

la , p u
­

bli c açõ e s e viag en de e stu d os .  
b) Bô

l sa de 9000 p
t

s. me n sa i
s

p
a r a c o n t ri b u i r no ::; g a t o s d e e s t a d i a . 

A E N A
P n ã o conced er á a j u da s de via ­

g e m . 
UR O 

1) Prob lema do Des n v o l vim ent o Econ ômico e Soci al 
E st e c u rso e ini ciará no d i a 7 de abr i lde 1 9 69 e t 'rminarú n o  d ia 27 de ju n h o d om smo ano. O cu rso tem um a fi nalidad e dupla: dota r o assi t ent es d a  i nd1 p n. á v 1 fo rma çã o na m a

t é
rias básica c m  qu e e 

fu ndame nta o de s envolvimen t o  econorni c o ­
_ · ocrnl ,  e aval i ar a exp nên cí a esp a

n
h

o l a 
n o c nm p o  d a 

plani h caçiio . 
PRO �RAM E DE 'E ' VOLVI M E  T

D O R ' O 
a ) E s t u d o d l: c ar át r t e óric o e pr ftt 1 co 

In trod ução 
Teoria Ec onôm ica
Est atístic a e Econometria 
Teo r ia do Dese nv o lvime n to 
Co n t a b i l i d a d e N a c i o n a l Polí tica fiscal e desenvolvi men t o Política m o n et á r i a  e d e s e n v o l v i •
mento 

Política comerci al e econom i a i n ­
tern ac ional 
Ava liaç ão de proje

t
os 

P lanif icaçã o do de sen volvimen
t o 

Ec ono mia espa nh ola. 
b) Seminá rios - dur an te o cu r s o os

p a r t
icipantes formarão g rup

o
s d e  tr aba

l h o
para elabor ar um estudo rela cionado c o m 
o desenvolvimen t o econômic o e s oc

i
al. 

c) Trabalhú indiv id u a l - d e  a c ô rd o co m as n orm as estabelec i das p lo In stit u t o de Desen volvimen to Eco nô mico f ix ará o s
temas d os trabalh os finais . 

O cu rso se c ompletará com diver s a s c onferências ex tr a ordinária s e vi sitas a o r­
g an i s mos e e n tida de s p ú b li ca s . 

Os int eress a d os deverão a pr sen
t a r

s u as s o
lic i tações de i nscrição a t é o dia 3 1

de dezem b r o  d e 1 96 8 . 
2 )  I II  C u rs o  d e  Organi zaça o e Mé t o ­

d os  pa ra Funcion ários Públ icos L atin o
­

a m eric ano . 
O curso te rá uma dura ç ão de ap r o x i ­

m a d a m e n t e 3 m es es, d s en v o l v e n do - s e d o 
d ia 7 de abril a 30 de j u n h o d 19 6 9 . 

PR OGRAMA E DE SE VOL VIMEN·ro 

D O C UR O 
a ) Matér ia s básica 

Orga nizaçã o e Direção Ad m i n i s­trativa 
Método s e tempo de Tr a b a l h o
Mecanizaçã o e Au tomati zaç ã o

- De t erminação d e C o
s t .

b ) Matéri as compl em en tares
C l a s s i fi c a

ç
ã o e V a lo r i z a ç ã o d P o s ­t os de Trabalh o 

O Fator Humano e a Ad mini t
r a ­

ção 
Re alizar - se-ão visita s a div erso s o rg

a
­

n i sm os e entidade s públicas , c o m o o b j e t i­
v o  de ob e rv ar a lguma s das r eal i z açõe sp

r át icas ma1 .s d •stacada s dentro d o  cam ­
po d O r g a n i z a ç a o e M ' t o d o .  

T a mb 'm :; e  re aliza rão v i agens de vis i ­
ta. e studo a div r sa s  proví nci as esp a

­
nholas 

O s p d id o s d i n s cr i ç ão d e v e r
ã o s e r

e nv i a d o s p a r a  a E c o l a N a ci o n a l d e A d m i
­

m s t r a ç a o P ú blica a t é o d i a 7 de ja n e iro d e19 69. 

J
O R A L 

l E
H

' I TÁ HlO - H E I F E  - P E . - 3 0 / 8 / 19 6 8  
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Escola de Administração 
, 

e mantida por 
A 

conven10 

• 

"Nossa Escola funciona como unidade autônoma da Univer­

sidade desde novembro de 65 e é fruto de um convênio firmado

entre a SUDENE, USAID e a UFPe.". Tais declarações são do pro­

fessor Francisco Higino Barbosa Lima, diretor da Escola Superior

de Administração da Universidade Federal de Pernambuco. Res­

pondendo a uma pergunta, disse-nos:

"Conforme os têrmos do convênio saltou que a êsse respeito a Escola procura do que em muitos outros

! UFPe se comprometeu a arranjar apresenta wna diferença em relação cursos da Universidade. 

a/�de para funcionamento da Escola, às demais da Universidade. A Escola 

susi� como a assegurar meios para possui um Conselho de Empresários, PLANOS PARA 68 

v/ instalação. A SUDENE, por sua que se reúne duas vêze.s por mês, e Respondendo a uma pergunta 0 

tr·2• �ssumiu o compromisso de oon- q_u� _funciona _c01!1. os objetivos d_e pos- Prof. Francisco Higino disse-nos "Prc-
ibu�r com uma complementação ao s1b1htar a viabihdade da J?Oltica �e Lendcmos, êste ano, manter o Centro

salário dos docentes, e a USAID a estágio e de PJ'?mover ª 1�tegraça_o Regional de Administração de Em­
P[omover o treinamento de profes- da Escola �o mew empresa_nal. Mais prêsa com os cursos especiais e, se
!ores nos E.E. U. U. A êsse respeito, a�ii�te, sahentou: "a . política ª<: es- possível, abrir salas de aula nos prin­

t n
for�ou-nos que esses treinamen- tagio está. consubstanciada na prop�ia cipais municípios da região para mi­

os sao realizados num prazo de três lei que cnou a Escola e O seu funcJO- nistrarmos cursos de administração ge-
se:rnestres esctolares Acres�entou namento é o seguinte: durante O l.º ral, de emprêsa e de administração
�ambém que, atualm�nte, já existem ª!1º. o i_i.l�no é ob�gado a realiza: es- pública. Temos ainda a intenção -

7�
5 E• E. U. U. seis professôres, la- tag!o:-v1S1ta: ?º 2. faz. 0 denommado acrescentou - de melhorarmos o sis-
nd0 o Mestrado na área de emprê- estag10-rodízJO que obriga O eSLudan- tema didático da Escola. Com tal pro­

s�, e que, outros cinco já estão sele- te 3: co�ecer todos os setores da or- pósitQ introduziremos as seguintes 
cionados. gamzaç3:o e no 3

_.

0_ e 4.º anos cum�re modificações no sistema: l.º - indi-
FINANCIAMENTO o estágio-supervis10nado num peno- cação do livro-texto do Professor, ou 

E: Falando-nos sôbre a origem da 
scola, disse-nos: "Antes da sua 

!ransformação, por fôq;a do convênio, 

d rn ,Escola, o curso funcionava liga­
� a Faculdade de Ciências Econô­

:1cas. Esta fase iniciou-se, mais ou 
e 

enos, no peroído de 60 e o curso 
:ª, exclusivamente de Administra­

Çao Pública. Depoi� com a transfor-
p
rnação que se operou em 65 , a Escola 
�ssou a diplomar no ramo de admi­

�i�tração púbhca e de emprêsa. Mais 
diante, acrescentou: "Atualmente, 
f.0sso curso consta de quatro anos le­
s
ivos e a partir do 2.º ano, o aluno 
e especializa numa dessas faixas. 

do de 6 meses. Nesse caso, te:á qu� seja, o professor deverá dizer, no co­
apresentar um trabalho-tese sobre. a mêço do ano, qual o Iívro mais pró­
área que escolheu para sua especia- ximo do seu programa de ensino obri­
lização. gando, d sta forma, o aluno � pes-

MERCADO DE TRABALHO 

quisar assim como, a tornar-se, autô­
nomo intelectualment ; 2.0 - traba­
lho de pesquisa na matéria lecionada. 
O aluno terá que apresentar um tra-
balho sôbre um dos pontos do progra-

Falando-nos do Mercado de tra- ma da cadeira. No últimÕ trabalho 
balho declarou-nos: "Nosso mercado da cadeira (agôsto ou dezembro) con­
de trabalho é muito amplo, porq�e forme seja semestral ou anual, haverá 
estamos numa fase de reforma adm1- um painel que o aluno fará a exposi­
nistrativa em todo o Nordeste e no se- ção do seu trabalho, com um mínimo 
tor de emprêsa, as novas indústrias de bibliografia estabelecida pelo Pro­
que estão se instalando necessitam, fessor. Para facilitar a execução des­
cada vez mais, de técnicos de nível sa medida - adiantou - o aluno, no 
especializado". Sôbre o número de início do ano letivo, receberá um ca-

ESTRUTURA DA ESCOLA candidatos inscritos no vestibular dis- tálogo de livros da biblioteca da Es-
se-nos - "esta procura é bem alvis- cola e um plano de ensino do Pro­

Falando-nos da sua estrutura, res- sareira, e que já está ocorrendo maior fessor. 

BÉLGICA OFERECE 

BOLSAS DE ESTUDO 
e A Embaixada da Bélgica está 

0ncedendo bôlsas de estudos de pós­
�[ª!1uação aos brasileiros que já con­

Ull'am um curso universitário. 
. Vamos transcrever uma Nota Ex­Pl�Ca_!iva que foi recebida pela Co­missao Central de Pesquisas da Uni­

�ersid_ade Federal de Pernambuco, da 

di
mbaixada Belga, com um pedido de 
VUlgação: 

6 - Os formulários de pedidos 
de bôlsas que deverão ser preenchidos 
em três 'vias, estão à disposição dos 
candidatos na Embaixada da Bélgica 
no Rio de Janeiro, e nos diferentes 
consulados (São Paulo, Belo Hori­
zonte Belém, Cuiabá, Curitiba, For­
talez� Manaus, Pôrto Alegre, Santos, 
Recif�, Salvador e Vitória) . 

7 - O ano letivo tem micio em 
1.º de outubro e termina a 31 de ju­
lho seguinte. 

da Faculdade ou Universidade onde
o candidato tenha concluído os seus 
estudos, e eventualmente da soei dade 
onde trabalha atualmente; atestado 
médico completo (em três vias) (jun­
to ao formulário) e preenchido cm 
francês; programa da atividade esco­
lhida (plano de trabalho) (mencionar 
a especialização); carta c rtificando o 
conhecimento da língua !rancê a ou 
holandêsa assinada por um prof ssor 
responsável ou diretor da escola ondP 
fêz o curso. ! - As bôlsas concedidas pelo 

G.overno belga são exclusivamente bolsas de pós-graduação, destinadas a estudantes umversitários que termi- 8 - Os estudantes que houve­
naram um ciclo de estudo completo rem obtido a bôlsa e desejarem aper­
� q_ue já possuem uma certa experi- feiçoar seus conhecimento de francês 
enc1a em sua atividade profissional. ou de holandês poderão ir para a Bél­

gica no inicio do mês de agôsto, a fim 
de seguirem um curso intensivo du­
rante um período de dois meses. 

N. B. - Todos os documentos pe­
didos deverão ser enviados em 3 vias 
e com tradução em francês, também 
em três exemplares. 

2 - Em função dos critérios dos 
govêrnos belga e brasileiro (CAPES) 
� preferência é dada aos candidatos 

�s�josos de prosseguirem uma espe­
â1ahzação, ou pesquisa, nos seguintes 

omínios: agronomia, engenharia, 
medicina, medicina veterinária, far­
lllácia, biologia, matemática, física, 
química e geologia e todos os outros 
domínios das ciências humanas dire­
tamente relacionadas com o desen­
volvimento. 

3 - Os candidatos podem escolher o estabelecimento onde desejam es­
tudar. Todavia, o Govêrno belga r -
serva-se o direito de escolher outro est�belecimento de ensino, se julgar 
mais adequado, levado em conta o 
P�ano de estudos propostos pelo can­
didato. 

4 - Os candidatos devem possuir 
um conhecimento, suficiente de um 
dos d_?is idiomas nacionais da Bélgica: 
írançes ou holandês. 

5 - Os pedidos deverão ser apre­
sent�dos à Embaixada da Bélgica a 
partir de dezembro até o fim do mês 
de fevereiro seguinte. Todos os pedi­
dos feitos apóa não serão tomados em 
consideração. 

9 - Tôdas as informações neces­
sárias para o estabelecimento do 
"dossier", encontram-se no texto por­
tuguês do formulário de pedido de 
bôlsa. 

UNIVERSIDADES 

Damos a s guir uma lista de Uni­
versidades Belgas e estabelecimento
assimilados, entre os quais o candida­
to a uma bôlsa de estudos na Bélgi­
ca, pode fazer a sua escolha. 

1 0  - A bôlsa de estudo eleva-se Université Libre de Bruxellcs, Ri-
a doze vêzes 7. 000 francos belgas ( 140 jksuniversitcit te Gent (Université de 
dólares vêzes 12) . l'Etat à Gand), Universit de l'Etat à 

11 - O Govêrno belga paga as 
despesas de viagem de volta. A via­
gem de ida fica a cargo do bolsista. 

12 - O candidato deve dispôr 
de um passaporte válido por um pe­
ríodo mínimo de um ano quando de 
sua partida do Brasil, assim como um 
atestado de vacina-variólica. 

13 - A relação dos documentos 
pedidos aos candidatos a uma bôlsa de 
estudo na Bélgica é a que se segue: 

Liege; Université Catholique d Lou­
vain; Faculté de médicine vétérinaire 
de l'Etat; Faculté d'agronomie de 
J'Etat à G mbloux; Rijslandbouwfa­
culteit (Faculdade agrícola do Esta­
do); Faculté polytechnique d Mons; 
Facultés universitair s Notre-Dame 
de la Paix; Faculté univcrsitaire Saint 
Louis; Centre univ rsttaire de l'Etat à 
Mons; Faculté universitaire catholi­
que de Mons; tcole des haut s étud s 
commerciales et consulaires; Faculté 
universitaire de Saint Ignace; Centre 
universitaire. 

Os candidatos que desejarem obter 
informações mais d talhadas do s1s-

3 fotografias recentes; 3 for- t ma de concessão de bôlsas, devem-se 
mulários de candidatura devidamente dirigir à Embaixada da Bélgica no s -
preenchidos; fotocópia do diploma; tra- guinte cnderêço: Rua Barão de Icarai 
dução do diploma para o francês; c�r- 26, Flam ngo, Rio de Janeiro (GB) .' 
ta de recomendação, seja do Re1torTel: 458159. 
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Informações 
Culturais 

O Serviço de Documentação da Bibliot ca Cen­
tral da Umvcrsidade Federal de Pernambuco divul­
ga as conferências internacionais que se rcltlizarão 
no II S mestre do corrente ano: 

As conferências t rão lugar na Europa são és-
ses os eus título : A 34a. Confer·ncia da IFLA cm 
Frankfurt, na Alemanha Ocidental, de 18 a 24 do 
corrente. Um Seminário sôbre Mecanização da CDU 
(Ad':'anced Instruction Cours on Mechanizcd UDC 
Retrioval), e� Copcnhagen, de 1 a 6 d setembro. 
A 34a. Conferencia Geral da FID Congresso Inter­
nacional sôbre Informação Científica, a realizar-se d 
9 a 18 de setembro em Moscou. 

O Departamento de Extensão Cultural da Uni­
versidade Federal de Pernambuco recebeu do Con­
sulado da República Federal da Alemanha o nº 17 de 
HUMBOLDT, revista de cultura editada cm Berlim 
mas escrit_a cm língua portuguêsa. Em excelente pa­
pel e cuidadosa e artística apresentação gráfica, 
Humboldt é uma pequ na obra de arte. 

Destacamo do n° 17: A Imagem da Natur za em 
Goethe e o Mundo Técnico-Científico, de W rner 
Hei enberg, conferência proferida em 1967 por oca­
sião da assembléia g ral da Sociedad • d Goethe em 
Weimar. Psicologia Médica como Ciência Basilar, de 
Gion Condrau. Humanismo e Ciência na v· -o, de 
Martin Heidegger. A Po fa Juvenil de Fernando 
Pe. ·oa, de George Rudolf Lmd, ainda sôbre o grande 
poeta português escreve Carlos Felipe Moises um ar­
tigo com o título d O Mundo de Alberto Caeiro. O 
n° I 7 de Humboldt inclui ainda: Panorama da ova 
Geração de Artistas de Berlim, Poe ias Bra ileir 
Contemporâneas com a versão alemã de po mas d 
Jorge de Lima, Ribeiro Couto e Carlos Drummond 
de Andrade. Curt Mcyer Clason fêz as versões. 

Walter Jens escreve sôbre literatura um artigo 
com o título de Em Dei a do que é P itivo na Lite­
ratura l\l�erna. Paul Lachcnmayer OSB mostra o 
seu entusiasmo por Brasília e escreve sôbre sua Ca­
tedral. 

�r�in Theodor escreve sôbre a Universidade 
�rasi}e1ra: Reforma em Execução, tema de grande 
interesse atualmente. 

_ O Patriarca da Independência do Brasil e os ale­
mas é assunto _de um artigo de Helmut Andra onde 
po_dem�s apreciar aspectos pouco conhecidos do pú­
blico sobr� a personalidade de José Bonifácio de An­drada e Silva. 

. E!ton Schad�n screve ôbre Aculturação e Assi­milaçao d?s �n�1os no Br�sil_ onde põe em destaque 
a crise ps1colog1ca que o md10 em vias de acultu­
ração atravessa. Citamos suas palavras: "Cumpre co­
nhecer os refl�xos que a mudança de cultura provo­
ca na. personahd3:de dos !ndiv!duo marginalizados ou 
m vias de margmal1zaçao, ou seja, dos componente 

de um grupo que se encontra no caminho de um sis­
tem� c_ultural para outro. Grande número de tribus brasileiras em convívio intermitente ou contínuo com o branco ofer�ce excelente campo para O estudo dos 
problcm�s ps1cológ1cos de aculturação. A crise de 
personalidade se. ;ºr�a fetiya a partir do momento 
e!11 que o ind Ja nao considera evidente e indiscu­hve} �ue as, !r,.,tituições e os valores de origem são os umcos validos para por êl orientar O eu com­
portamento, conceber o tipo de personalidade ideal 
dar um sentido à vida. Por outras palavras: quand� co!11.e�a a avaliar a cUltura dos antepassados com os cr1tenos _do branco, ndo sando até certo ponto preconceitos �éste. Passa ntão a considerar a nua�! c?mo. desprcs1vcl, repugnantes e rtas comidas tradi­c1ona1 , err�dos o antigos padrões de vida familiar, sem que eJa. capaz, por outro lado, d aderir plena­mente aos cntérios com que o branco encara 1-tur� indígena com relação à sua própria. A � ��o­nalld�d� do ho!11em marginal é, em essência insegu­ra, dubra, ambivalcnte". 

Sch_a�en analisa . ainda nesse trabalho O aspec­tos. posihv? e negativo do Serviço de Proteção aos índios. Af!rm_a . que os mais graves erros cometidos pelos func1onano dê se S rviço .e dev m ao fato do nenhum conh cimento antropológico d;l s s­abn ga90 , é certo, ma "carcc ndo de um mínimo �� for
b
maçao �tropológica". Vária fotografias em pr to e ranco ilustram O trabalho. 

Resumo_ de uma. conf r�ncia d Edgar de C r­queira Falcao prof n�a m Buenos Ayres m outu­bro d 19 _66. P?r ocasiao do IV Congresso Int rnacio­nal �e H1stona da América, como representante do Brasil a par ce no n° 17 d HUMBOLDT. 
B�da Allemann b�scia seu trabalho na p0 sia Exp rimental da Austr1a. Na parte de Astronomia t mo .º estudo de Volker Weidemann·, com O título de _ObJetos Quas Estelar s com s is gráficos eluc·1 dativos. • 

. O. n� 17 de HUMBOLDT inclui ainda re enha bi­bhogr�!1ca com � r senha de livros e r vistas apr -s •�taçao de po_ sias turcas d hoje tendo a língua al • ma como mediadora. Além da apr sentação de cada um _ dos colaborado� � dêss� número, HUMBOLDT fi­nahza �om u1:1a pagma sobr Guimarães Rosa ln Memoriam Joao Guimarães Rosa o grande ro ' · 
t b , 1 • . 

• maneis-
a ra ,1 iro tal�c1do m novembro d 1967 qu che­gou ate _ao publico alemão com a publicação de Gr 

de rtão: Vered n 
As noites de. cgundas-f iras, no Teatro Populardo Nordest . C_?nh_nua arrastando um grande público. Na 26a. aud1çao hv mos o rccilal de Carmela Matto­S?, com �ua bela voz, acompanhada p la pia­m�ta Jose_fma d !1-g_;iiar Navarro. A noit s guint foi �o recital. d v10l_ao c�m Henrique Ann s. Lázaro 

V1�al A!11or1m Jofüly fizeram a noit do violão. Em 
s ��ida t1v mos um programa p cial de canto com 
Z •ha Barbo a e Sebastião Vila Nova qu apr • ntou 
o programa pr parado um outro a p dido do num -
ro.so público que lotava o TPN. Dess modo t nto
Zeha como Vila No, a r v zaram- num div rtido 
programa que vinha o gôsto dos p didos ! ito . 
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Reforma do Ensino Com o Presidente 

O Presidente Costa e Silva recebeu das mãos

do Ministro Tarso Outra o texto de todo os atos

constitutivos da Reforma Univer itária e do Rela­

tório do Grupo de Trabalho que a elaborou. A so­

lenidade se realizou às l 6h30m, em Brasília, pre­

sentes todos os membros do GT. 

O Presidente agradeceu a dedicação dos que,

cm 30 dias de trabalho intenso, elaboraram a re­

forma. "A velocidade dos jovens é maior que a

nossa - afirmou - e por isso precisamos preparar

o ambiente para que êles tenham oportunidade de

aplicar sua ânsia de estudo". Acentuou que "quan­
do se dispõe de muito dinheiro pode-se errar até
acertar, mas no nosso caso temos que acertar des­
de logo, porque não o temo nem podemos perder
tempo. Além do mais, a grande maioria da rapa­
ziada quer mesmo é estudar".

lização, mediante con­
vênios, de concursos ves­
tibulares unificados em 
âmbito regional. 

1. ° Ciclo Geral 

colegiados das universi­
dades e dos estabeleci­
mentos isolados, assim 
como em quaisquer co­
missões nêles instituidas 
para estudar problemas 
específicos. A escolha 
dos representantes estu­
dantis será feita por 
eleição no corpo discen­
te e segundo critérios 
que incluam o aprovei­
tamento escolar dos 
candidatos, a serem de­
finidos pelos estatutos 
ou regimentos. As re­
presentação estudantil 
poderá alcançar um quinto do total de mem­bros do colegiado ou co­missões. 

ocupantes dos cargos 
das classes do magisté­
rio superior, contrata­
dos e auxiliares do ensi­
no. As classes, segundo o
art. 3.0

, serão também 
3: professor, professor­
adjunto e professor-as­
sistente. 

veis à União; financiar
outros programas e pr<r
jetos de universida?es e
estabelecimentos isola­
dos; financiar, através
de mecanismo de execu­
ção descentralizada, bÕl­
sas de estudo e de ma­
nutenção; e apreciar,
preliminarmente, as pr<r 
postas orçamentárias
das universidades ou es­
tabelecimentos de ensi­
no méd!i.o ou superior 
mantidos pela Un�,
visando à compatibili· 
zação de programas e
projetos. 

Braços Abertos 

- Queremos melhorar - prosseguiu. - Esta-

Haverá, segundo o art. 
15, um primeiro ciclo ge­
ral, comum a todos os 
cursos ou grupos de cur­
sos afins, com três fun­
ções: "recuperação de 
insuficiências evidencia­
das pelo concurso vesti­
bular na f armação dos 
alunos; orientação para 
escolha da carreira; rea­
lização de estudos bási­
cos para ciclos ulterio­
res". 

mos de braços abertos para os estudantes que se- Paralelamente, have­
rão, sem dúvida, beneficiados. O ensino hoje tem rá cursos profissionais 
que ser adaptado às novas condições de vida. No de curta duração destt­
meu tempo era muito dif crente. Hoje, há um sis- nados a proporcionar 
tema de englobar várias matérias numa só. Vejo, habilitações intermediá­
pelos meus neto , como êles estão aprendendo. rias de grau superior. 

O anteprojeto da reforma universitária será 
agora examinado por uma comissão de nível inter­
ministerial, integrada pelos Ministros da Educa­
ção, Planejamento, Fazenda e Justiça, que irão re­
vi á-lo e indicar quai a medidas a serem imedia­
tamente executadas. Consta de um anteprojeto 
geral fixando as normas de organização e f uncio­
namen to do ensino superior e sua articulação com 
a escola média; cinco anteprojetos de lei implan­
tando· a nova estrutura para a Universidade bra­
sileira; e sete anteprojetos de decreto criando o 
nôvo sistema de ensino superior no País. No final 
estão anexas quatro "Recomendações". 

FIM DA CATEDRA E 
VESTIBULAR COMUM 

O primeiro anteproje­
to de lei fixa normas de 
organização e funciona­
mento do ensino supe• 
rior e sua articulação 
com o ensino médio. Diz 
logo no artigo 4. 0, que 
as universidades "goza­
rão de autonomia didã­
tico-cientifica, discipli­
nar, financeira e admi­
nistra tiva". 

No artigo 6.0, deter­
mina que poderá ser ne­
gada autorização para 
o funcionamento de
universidade ou escola 
superior "quando, satis­
feitos embora os requi­
sitos prefixados, a sua 
criação não correspon­
da, à vista de estudos 
periódicamente renova­
dos, às exigências do 
mercado de trabalho, em 
confronto com as neces­
sidades do desenvolvi­
mento nacional ou regio­
naP'. 

Reitores 

Os reitores das univer­
sidades oficiais serão no­
meados pelo Presidente 
da República, escolhidos 
de listas de nomes indi­
cados pelo Conselho Uni­
versitário ou colegiado 
equivalente, segundo o 
Art. 11. A lista para rei­
t r e vice-reitor terá 9 
nomes. Os reitores no-
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mearão os diretores das 
faculdades e estabeleci­
mentos congêneres, de 
uma lista de seis nomes. 
O mandato de reitores e 
diretores será de 4 anos, 
vedado o exercicio de 
dois mandatos consecu­
tivos. 

Vestibulares 

O concurso vestibu­
lar, segundo o art. 14,
"abrangerá os conheci­
mentos comuns às di­
versas formas de edu­
cação do segundo grau, 
sem ultrapassar êste ní­
vel de complexidade, 
para avaliar a formação 
geral dos candidatos 
com vistas à realização 
de estudos superiores". 

- No prazo de cinco
anos, a contar da vi­
gência desta lei -- diz o 
parágrafo 1. 0 do artigo 
14 - o concurso vesti­
bular será idêntico em 
seu conteúdo para todos 
os cursos ou áreas de 
conhecimentos afins, P. 

unificado em sua exe­
cução, na mesma uni­

versidade ou federação 
de scolas ou no mesmo 
estabelecimento isolado 
de organização pluri­
curricular, de acôrdo 
com os estatutos e regi­
mentos. 

O MEC atuará, diz o 
parágrafo 2.0

, junto às 
instituições de ensino 
superior visando à rea-

Poderá haver estabeleci­
mentos especialmente 
criados para promover 
o primeiro ciclo geral e
os cursos profissionais.

Freqüência 

O ano letivo abrange­
rá no mínimo 180 dias 
sem incluir o tempo d� 
provas. Haverá progra­
mas de ensino e pesqui­
sa na época de fé rias. 
Prof essôres e alunos se­
rão obrigados à freqüên­
cia, e a reincidência em 
faltas será motivo para 
exoneração ou dispensa 
dos mestres. E o não 
comparecimento dos a­
lunos a um mínimo de 
aulas previsto nos esta­
tu tos ou regimentos im­
portará em reprovação. 

Cátedra Acabou 

O art. 24 diz que os 
cargos e funções do ma­
gistério, "mesmo os já 
criados ou providos" 
-

' serao desvinculados "de 
campos especificos de 
conhecimentos". E o pa­
rágrafo 3.0 determina: 

- Fica extinta a cá­
tedra ou cadeira na or­
ganização do ensino su­
perior do País. 

Os atuais cargos de 
professor catedrático e­
quiparam-se, para todos 
os efeitos, aos que cor­
responderem ao nivel 
final da carreira do ma­
gistério superior, segun­
do o parágrafo 4.0 As 
universidades deverão 
estender aos docentes o 
regime de dedicação ex­
clusiva às atividades de 
ensino e pesquisa. 

Discentes 

Os alunos terão repre­
sentação, com direito a 
v z e voto, nos órgãos 

Haverá os diretórios de âmbito universitário e os diretórios setoriais Será estabelecido o regi� me de monitoria para a­lunos do curso de gra­duação "que tenham re­
velado, na disciplina 
para a qual venham a 
ser aproveitados, quali­
dades e desempenho de 
alto padrão". Poderão 
ser remunerados. 

Ginásios 

Nas "Disposições Ge­
rais o anteprojeto de­
termina que tôda escola 
de segundo grau deve 
organizar-se com giná­
sio comum e colégio in­
tegrado. O ginásio terá 
4 anos e o colégio um 
minimo de 3, abrangen­
do uma parte de educa­
ção geral, em prossegui­
mento ao Winásio, e ou­
tra diversificada. 

Determina também 
que a autonomia da uni­
versidade poderá ser 
suspensa, por tempo de­
terminado. por infrigên­
cia da legislação do en­
sino ou do estatuto, 
sendo então nomeado 
um reitor "pro tempo­
re". 

Professor Primário 

O art. 41, já nas "Dis­
posições Transitórias". 
determina que "enquan­
to não houver número 
suficiente de prof essô­
res primários formados 
cm nível colegial" a ha­
bilitação ao exercício do 
magistério f ar-se-á tam­
bém mediante cursos 
especiais abertos a can­
didatos com o ginásio 
concluido e mediante 
exames de suficiência. 

CARREIRA DE MES­
TRE TEM TR�S 

CLASSES 

Só poderão ser auxilia­
res de ensino os gra­
duados em curso de ní­
vel superior no campo 
de estudos para os quais 
forem admitidos. Serão 
admitidos por 2 anos, 
regendo-se pela legisla­
ção trabalhista. Os 2 a­
nos podem ser renova­
dos. O cargo de prof es­
sor-assistente será pro­
v�do mediante concurso 
de títulos e provas, a­
berto a pós-graduados. 
O de professor-adjunto 
mediante concurso de ti� 
tulo�. O de professor, 
mediante concurso de tí­
tulos e provas. 

Paralelamente à car­
reira as universidades 
poderão contratar pro­
f essôres para os vários 
1. íveis do magist-rio, pe-
10 sistema das leis tra­
balhistas. 

Tempo de Trabalho 

Haverá três modalida­
des de trabalho para o 
pessoal docente: 12 ho­
ras semanais, 22 horas 
semanais, e dedicação 
exclusiva. As bases pa­
ra o cálculo do venci­
mento das duas últimas 
modalidades serão esta­
belecidas por decreto. 
Haverá uma Comissão 
Permanente do Regime 
de Dedicação Exclusiva 
funcionando em cada 
universidade, com repre­
sentação discente, para 
fiscalizar as atividades 
dos mestres, com tempo 
integral e tomar outras 
providências. 

Os reitores e direto-
res exercerão seus man­
datos sempre em regime 
de dedicação exclusiva. 

O FUNDO DA EDUCA­
ÇÃO 

O anteprojeto sôbre o 
Fundo Nacional de De­
senvolvimento da Edu­
cação diz, no artigo 2.0, 

que êle tem por finali­
dade "captar recursos 
financeiros e canalizá­
los para o financiamen­
to de programas e pro­
jetos de ensino e pesqui­
sa, inclusive bôlsas de 
estudo". 

O Fundo disporá, diZ 
o art. 4. 0• de recursos 
orçamentários, provi!1-
dos do salário-educaçao
e, provindos de incenti­
vos fiscais, de doações e
legados e de outras fon­
tes. Ficarão em conta
bancária a ser aberta no
Banco do Brasil.

Será administrado, se­
gundo o art. 7.º, por UIJl

Conselho Deliberativo 
que, presidido pelo Mi­
nistro da Educação ou 
seu representante, será 
constituído de 9 mem­
bros, incluindo repre­
sentantes dos Ministé­
rios do Planejamento e 
Fazenda, do Conselho 
Federal de Educação, 
dos estudantes e do em· 
presariado nacional. Te­
rá uma Secretaria Dxe­

cutiva com pequeno cor­
po técnico e adminis­
trativo, a ser nomeado 
ou requisitado de outros 
órgãos públicos. 

O órgão poderá ter a­
gentes financeiros nas 
várias rigiões do País. 

INCENTIVOS FISCAIS: 
2% 

O artigo 1.º do ante­
projeto que institui in­
centivos fiscais para o 
desenvolvimento da e­
ducação diz: "Sem pre­
juízo de outros incenti­
vos fiscais instituídos 
por lei, é facultado às 
pessoas físicas e às pes­
soas jurídicas destinar 
dois por cento do impôs­
to de renda calculado 
na respectiva declara­
ção para aplicação em 
programas de desenvol­
vimento da educação". 

O contribuinte pode­
rá indicar sua pref erên­
cia quanto ao estabele­
cimento a ser beneficia­
do. A importância será 
arrecadada em conta 
especial em nome do 
Fundo de Desenvolvi­
mento da Educação 
(FNDE). 

Norte e Nordeste

O Segundo anteproje­
to modifica o Estatuto 
do Magistério Superior 
Federal. No art. 2.0 

classífica o pessoal do­
cente em 3 categorias -

Será autarquia, vin­
culada ao Ministério da 
Educação, e terá sede e 
fôro em Brasília. 

Compete ao Fundo: 
financiar os programas 
de ensino superior, mé­
dio e primário atribui-

O Art. 2. 0 diz que do 
montante dos dncenti­
vos fiscais instituídos 
em favor das pessoas ju-
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rídicas para aplicaçãonas áreas da SUDENEe SUDAM serão reserva­das importâncias iguais
ª 5% para projetos deeducação e de treina­lllen to de mão-de-obra a serem executados n��espectivas regiões. Asimportâncias reservadasserão creditadas peloBanco do N ardeste doBraS'il ou pelo Banco daAlllazônia, conforme ocaso, em conta doF!fDE. Compete aos ór­gaos de desenvolvimen­to regional daquelas á­reas - SUDENE, BNHe SUDAM-BASA - aaplicação dos recursos,
�a qualidade de agentesflllanceiros do FNDE.

Os recursos oriundosdos incentivos às ativi­d�des pe,squeiras pode­rao ter aplicação pelo
r?E em projetos deremamento de mão­de-obra especializada
lllediante convênio com
a SUDEPE.

Adiciona). 

.�utro anteprojeto delei institui um adicionalde 10 % sôbre o impôsto
de renda dev,ido sôbre
rendimentos percebidos
Por pessoas físicas ou
juridicas residentes ou
domiciliadas no estran­
geiro. Será utilizado no
financiamento de pes-
4Uisas relevantes para atecnologia nacional e
atribuido ao Fundo Na­
cional de Desenvolvi­
mento Cientifico e Tec­
nológico.

Fundo da Loteria

Modificando o Decre­to-lei n.0 204, de 27 defevereiro de 1967, outro
:.nteprojeto altera a des-
�ação do Fundo Espe­cial da Loteria Federal

destinando 20 % dos
seus recursos ao Fundo
Nacional de Desenvolvi­
lllento da Educação.

CENTROS DE PóS­
GRADUAÇAO 

. Segue-se um antepro­Jeto de decreto, que cria,
Inedian te convênios com
Universidades ou insti­
tuições de nível equiva­
lente, Centros Regionais
de Pós-Graduação. Os
Centros terão, diz o art.
1.0, os seguintes objeti­
vos:

para fazer face às ne­
cessidades do desenvol­
vimento nacional;

- criar condições fa­
voráveis ao trabalho ci­
entifico de modo a es­
timular a fixação dos
cientistas brasileiros no
Pais e incentivar o re­
tôrno dos que se encon­
tram no estrangeiro". 

Nos "considerandos".
o decreto afirma que as
universidades nacionais
não dispõem atualmente
de recursos humanos e
materiais que lhes per­
mitam implantar siste­
màticamente cursos de
pós-graduação.

Como Serão 

Competirá ao Conse­
lho Nacional de Pesqui­
sas adotar providências
para a criação dos Cen­
tros. Criados, far-se-á
a previsão do número de
pós-graduados necessá­
rios, no prazo de 5 anos
e nas diversas áreas, à
expansão e ao aperfei­
coamento do ensino su­
perior. O Conselho Fe­
deral de Educação bai­
xará, dentro do prazo de
60 dias a contar da pu­
blicação do decreto, as
normas de aprovação
dos cursos de pós-gra­
duação.

A pós-graduação, diz o
art. 4.0, refere-se aos
cursos de mestrado e
doutorado. As bôlsas
para mestrado e douto­
rado no estrangeiro, diz
o art. 7.0, se limitarão
preferlvelmente às áreas
não atendidas pelos
Centros nacionais.

Para executar a polí­
tica nacional de pós­
graduação, o Conselho
de Pesquisas ampliará o
âmbito de sua atuação,
de modo a compreender
as Ciências Humanas, a
Educação e outros cam­
pos do conhecimento. O
funcionamento dos Cen­
tros Regionais de Pós­
Graduação será assegu­
rado pelos recursos fi­

nanceiros provenientes
do Conselho Nacional
de Pesquisas, CAPES,

Fundo de Desenvolvi­
..nento Técnico e Cienti­
fico, FNDE e outros ór­
gãos, e das universida­
aes dentro de progra­
mas integrados.

NCR$ 25 MILHÕES 
PARA O TEMPO 

INTEGRAL 

"formar professo­
rado competente para
a tender à expansão do
ensino superior assegu­
rando, ao mesmo tem­
po, a elevação dos atuais
niveis de qualidade;

- estimular o desen­
volvimento da pesquisa
científica, por meio da
preparação adequada de
pesquisadores;

- proporcionar o trei­
namento eficaz de téc­
nicos de alto padrão

Outro anteprojeto de
decreto estipula um pro­
grama de incentivo à
implantação do regime
de tempo integral e de­
dicação exclusiva para
o magistério superior.
São objetivos do Progra­
ma, na primeira etapa,
segundo o Art. 2.0 do an­
teprojeto: permitir a
contratação de mil mo­
nitores; permitir a con­
cessão de gratificação a
4500 docentes para re­
gimes de 22 horas sema-

nais; e a concessão de
gratificação para regi­
me de dedicação exclu­
siva a 3 mil docentes.
Essas metas deverão ser
revistas no ano letivo de
1969. 

O regime de 22 horas
semanais será remune­
rado com 200 % do ven­
cimento básico corres­
pondente ao regime de
12 horas semais. O re­
gime de dedicação ex­
clusiva será remunera­
do com 430 % do venci­
mento de 12 horas se­
manais.

Comi são

Pelo Art. 4.0 fica cria­
da, junto ao MEC, uma
Comissão Coordenadora
do programa, destinada
a estabelecer critérios
para a implantação do
programa, analisar pla­
nos especificas propos­
tos pelas universidades
e estabelecimentos iso­
lados e propor a entre­
ga dos recursos corres­
pondentes aos planos a­
provados. Será integra­
da por representantes
do MEC, Ministério da
Fazenda, Ministério do
Planejamento, Conse­
lho Nacional de Pesqui­
sas e Conselho Federal
da Educação.

Em cada universidade
haverá uma Comissão
Permanente do Regime
de Dedicação Exclusiva,
com representatividade
<:. tudantil.

Pelo Art. 7.0, o MEC
deverá adotar providên­
' 'as para a abertura de
crédito suplementar no
r ontante de NCrS 25

i-�ilhões, para fazer face
r.o corrente exercício
� os encargos com o pro­
l.! ama. A C01nissão
Coordenadora, pelo Art.
8.º providenciarâ iine­
diatamente, junto às
universidades e aos es­
tabelecimentos isolados,
o jnício da execução do
1 rograma em 1968. E
até o final do corrente
e."ercício deverá apr -
sentar programação mi­
n ,ciosa para o ano de
1969. 

MENOS VAGAS EM

PROFIS õES SEM

DEFICIT 

- Evitar-se-á a ex­
pansão de vagas .e a
e riação de nova� '-:fild�:
des para as prof1ssoes Jª
s ... ficientemente atendi­
das, exceto nos casos em
clue a iniciativa apre­
senta um alto padrão
que venha contribuir
efetivamente para o a­
l ufeiçoamento do ensi­
no e a pesquisa no setor
&.brangido. 

tste é um dos crité­
rios a serem adotados,
segundo outro antepro­
jl to de decreto, no exa­
me dos pedidos de auto­
rização e reconhecimen­
to de universidades, as­
sm como de financia­
rn en tos de programas e

JOR AL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. - 30/8/1968 

projetos das instituições
existentes ou a serem
c:ri:ldas.

- Na hipótese de pro­
fissões suficientemente
ti.tendidas - acrescenta
o anteprojeto -, poder­
.se-á determinar a trans­
� rmação de unidades
relativas àque e setor
rm escolas destinadas a
formação de profis.:.io-
1 ais dos quais existe de­
ficit.

O Art. 2. 0 dispõe sô­
bre a construçao de "ci­
cades universitárias".
Determina um levanta­
mento geral dos proje­
tos globais de implanta­
�ão de cidades univers'I
tlrias, uma seleção das
' niversidades que as
construirão prioritària­
mente e outras provi­
dências correlatas. Man-.
Ca evitar a construção
àe novos hospitais de
clinicas: "Concluídos os
(:Studos básicos, os alu-

os que se destinarem
ao ciclo profissional de
Medicina poderão pros­
seguir sua formação em
unidades clínicas não
necessariamente perten­
centes às universiaades,
r as por elas utilizada�
- mediante convênios
- para fins didaticos''.

O Art. 3.0 determmn
a reorganização das uni­
versidades rurai�
VERBAS DO MEC N o

SERÃO CORTADAS 

Não poderão ser m,
cluídas em plano dP
contenção de despesa�
as dotações orçamenta.,
rias que vierem a sPr
c.onsignadas ao Minist�
rio da Educação e Cul­
tura nos exercícios dP
1969 e 1970 - é o que
c:íspõe outro anteproje­
tc elaborado pelo Grupo
ele Trabalho.

Um outro diz, no se&.J
Art. 1.0, Que "a assislcn­
cia financeira da Uniãc
aos Estados, Distrito
Federal e Municípios,
l ara fins de desenvolvi­
Lento dos respectivos
sistemas de ensino nos
graus médio e primário,
Está condicionada a
i.:ma contrapartida. de
igual valor, por parll:
nos respectivos Gove1·­
';"QS". 

Depósito 

Para efeito de recebl­
men to da assistência fi­
nanceira diz o Art. 2.º.
eles deverão, após apro­
vados os programas es­
pecíficos, autorizar o
Banco do Brasil a debi­
t ... r nas respectivas con­
tas uma quantia igual
a que correspond 1· 

r ssistência financeira da
l."nião. Esta parcela de­
bitada será simultânea­
mente creditada em
tonta do Fundo de De­
senvolvimento da Edu­
cação.

Incentivo 

Um outro anteproj te,
àe decreto determina
aue o MEC constitua
nm� comissão de espe­
cahsta para, entre ou­
tras tarefas, "elaborar
:·m programa de incen-

tivo a escolha de profis­
�ões pouco procuraaas,
nias de grande impor•
tância social, de formr.
,. crescer o seu prestígio
e a criar expectativas
favoráveis em relaçao a
elas".

"Preparar projetos
para a formação e aper­
feiçoamento de profis­
s:onais de nível técnico
cm setores do maior in­
terêsse para o desenvol­
vimento econômico do
País, a fim de serem a­
presentados para obten­
ção de financiamento
xterno", é outra tarefa

c!a comissão.
QUATRO "RECOMEN­

DAÇ E "
Encerram o texto aa

Reforma Universitária
4 "Recomendações". A
i;rimiera sugere que as
Universidades se em­
penhem em programas
sistemáticos de radona­
llzação administrativa:
"só assim poderão sel'
realizados os objetivos
colimados através de
gestão eficiente e po1
JI1enores custos". Su­
gere ainda a c;riaçãú,
,;unto ao reitor. da ft n­
ção de Superintendente,
em substituição aos
atuais Secretários-Ge­
rais.

A Recomendação n,0 

:.:: se refere a restaura
Ç;ão das Comissões ct<·
Especialistas, para ck,
stnvolver "uma política
de cooperação intclectu•
al e técnica e nao ape­
nas mero contrôle bu
rocrático das institui­
ções de ensino".

A Recomendação n. 0 

:-, considerando "a ne­
cessidade de uma aciio
c.ontínua do ConscÍho
Federal de �ducação
para atender ao pro­
blemas urgentes que de­

corram das at�vidadcs
educacionais'', sugere
que o Conselho estude
"um mecanismo de fw1
cionamento que lhe per­
mita exercer as suas ta-
1 fas sem queo.ra à
r:ontinwdade".

Empresariado 

Recomendação n. 0 

4: é sugerida a aprova­
ção das sugestões ror­
muladas através da
Confcdeiação Nacional
c'a Indústria, para efei­
tc, das seguintes formas
de cooperação a ser pres­
tada pelo empresariado
11acional: cooperar em
programas de pesquísas
científicas e tecnológi­
cas das Universidades·
1.romover estágios de es:
l udantes nas emprêsas;
c.olaborar em pesquisas
C:e mão-de-obra; promo­
'IEr cooperação financei­
ra de empr·sas com Uni­
versidades; promover
cursos em forma coope­
rativa, parte nas Uni­
versidades parte nas em­
prêsas; empenhar-se em
que emprêsas usem cr­
viços de laboratórios e
equipes universitárias
cm suas atividades. Su­
gere também a criação
cc um Centro de Inte­
gração Universidade-In­
dustria.

Notícias 

O reitor Murllo Guimarã 

r cebeu da doutôra Ce ílla 

l'llarla anJoto De Lasclo, coor­

denadora d F culd de de En• 

f rm rem da UnJv idade e­

d r I de Pernambuco, a s . 

fulnte comuruc ç·· o: 

ação e 

comunJcar a V ·ti cL-

cl que o ons Prot • 
sores d ta F culdad , r unld , 

no dia 20 de llfo to, aprovou 

en aminhar a Vo M mm­
e •nela um voto de louvor p la 
ideia e oncretizaçii.o d TV 

nJver I ria. Tal iniciativa, 
d ntido lal vi-

ando a promoção hWWlDa. 

qual eja a ducaçáo do povo, 
mercc do cu poder de pene­
trar em tôdas c mad da 

população, atravé do veícu­
los eflclent de comunicação 

- a TV, constitui um fator al­

tamente po itlvo de o rruJ­

mento do Estado de Pernam­

bu o e da reri- o ord�te. 

Com o no 01 prot to de 
f'levad estima e consideração, 
apr entamos a o lapú-
llc nela no a mal al nclo-

audaçô " 

-xx-

O Instituto de lnve tirações 
Economlca Y Ftn ncelras de 
La CGE, edlado em Bueno 
Alre , omunlcou ao reitor 
Murllo Guim r·es O aparec _ 
m nto ila pu bllcaç • o Intitulada 
"E T DO , OBRE LA ECO­

ARGE TI A", edlta­
d,1 h lm tr !mente com O pro­
poslto de apr ent r uma ni­

hse completa da 1ltuação cor­
rente e do problem e trutu­
rni da conomla portenha. A 
1rnbllt r,:io t m uma m dia de 
140 pirlna c é of r clda m

ln tura anual ao pr ço de 
u 20, por quatro núm ro . 

a comunlc ção, o Instituto fn­
rorma que pode at nder pe­
dido a partir do 1.0 numero, 
re entement dlt do. O en­
der ço, par o int re do é 

o serufnte: Hlpollto rlroy n 
1156, Bueno Alr . 

-xx-

Fundação 1, d o 

Paulo, informa que f'ncon-
tram ab rt até o ilia 15 d 

outubro, a lnscrlçõ p r 0 
Premio L 1, r erente a 196'7, 
d Un do a I r trab lho 

cl nt a-

lor o .  

Pode 

clna, que 

meno d 

rrand lm 

·n la mé 

t do de l 

l\Iuito 

já foram 

prêmo Lafl, fnc 

· 1 iano R a, d 
de de ão Paulo, 

tudo obre a 

d •lul 

11 
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Pion eirism o

do In stitu t o

Nutriç ã o
A b

a r r ig a 
g

r a n d e , a in c h
a ç ã o d os 

m e m b r o
s u pe

r
io

r
es e inf

e ri or es , a a p a t i a e a d i a r ré ia  ã o c o nst an t e n as  c r ia n ç as 
da Z o na d a Ma ta 

Agora, Per namb uc o conta co
m u ma 

ob r a  pion eir a  na regi ão , ca paz 
d e c on­

tri bui r grand mente para a rec u pera­
ção 

d
e milhares 

d e crianças qu
e , per ­

t en centes às c a madas ma i s pob r e s d a
po pulação , apre s e ntam d e form a

ções 
físicas , enfermidades o

r
gânicas, além 

das impl i ca ções socia is. Trata- s e da 
in auguraçã o , rec entemente do C e ntr o 
de Re cuperaçã o e Educação Nu t r icio­
n al, em Ribeirão, o b ra  r e al i z a d a p

e
lo 

I ns t it u to de Nu t ri ção da Univer s i dade Fed
e ral de Pe rnam bu co. 

O referid o Ce ntro está f unc i o na n ­
do des de o dia 7 de agôsto , o bje t i

va n­
do t a mb ém educar a m ãe, atrav

é s  d a
re c uperação do filho desn utrido . As 
cri anças cuja en fermida d e  é pr o d uz i­

da pela carênci a d e al i me n tos, r e
c
e ­

bem um tratamen t o  d i e t ético es
p e

cia l 
p o d en do estar den t ro de 12 0 di s , to ­tal me nte recu pera das d a  ba r r

i ga 
gr a n d e , à a  i n c h aç ão d o s m em b r o s 

su­
p e r i o r e s e i nf e r io r e s ,  d a a p at i a e da 
d i a rr é i a . 

PESQUI SA E CE NTRO 

C om o resulta do de uma pesq u isa 
sôbr e n utrição, r ealiz ada no a no  p a s ­
s ado, por uma equ ipe de e speciali s t a s , o d iretor do Insti tuto de Nu triçã o d aUF P, pr ofessor Nels on Chaves , se n t i u a nece s si dade urgent e de adotar p ro ­

vid ências no sentido de desper ta r as 
au toridades e or ganis mo

s 
com pete n tes

pa ra o grave pr ob l ema de desn u t ri­
ção da populaç ão da zona da mat a d o 

Es t ado, n otadamente a de R ibe i r ã
o, 

o n de t o i c o ns t a t a d o u m a s é r i e d e p r o ­
b l e m a s  s o c i a i s d e c o rr e n t e s d a  fa l t a d e 

, tl
i

mentos par a as ca mad as ma i s po ­br es daqu ela soci e dad e h umana . 
En

tã o, im buído de propósi t o s al­truí st ico s e port a d or d e al to s e n s o de hu mani
s

mo ,  o pr ofe s s or Nel son Cha­v e s adot ou as primeir as prov id ên ci a s p ar a que, al g o de p ositi vo no qu e con ­cer n e à r e c u
p eração globa l da q u e l a s crianç as que s er

ã
o os homens de ama­nhã, fôsse re ali

z a d o .  Dos entend ime n­tos  ma ntidos e
n

tre o Institu t o d e Nu ­tr i çã o, Orga nização Mu ndia l de S aúd e e Pref e
itu ra Munic i pal d e  Rib e i rão. re s u lto u  a i n s talação do Centr o  de Re

c
u p e

r
a çã o 

e 
Ed u c

a ç ã
o 

N
u tr

ic i o nal, 
que é o p r i m e i ro de um a s érie a se r in stalad a e m vários pont e s da r e gi ãon ordestin a. 

Essa o br a res ul to u, a s sim, d e um esfô rço i menso do INUFP, com o fim de con scie ntiz ar as autoridad es e a co ­m un idade d a  n ec e ssida de da e d u ca­ção nutricional , co mo p onto de p a rti­da para o me lho
r 

a pro veitamen t o dos alim en tos dis ponív eis, capazes de c om por uma d ieta q u e favo reça asp e c tos po siti vos 
à s a ú

d
e das c om un i da d es.

E s pecialm e nte à s aúde de c rianc i nhas de 1 a 4 a nos de idad e, período em 
qu e s e to rnam mais ur g

e n t e s o s c u i ­dados c
o

m a li m
e n t a

çã o , d e
v

i do 
à s c o n

­

s e q u ên ci as qu e sempre i r r e v c r c:;í v eis, 
r e s u lta ntes d a má n • i

!' i ç-
a o . 

O ATE DDU : TO 

Eleva - se a qu as e u m a centen a o n úmero d e cr
ia n ças que já estão s e n­ao 

a
te ndi d as p elo C e ntr o . A l i, ê s s e sen tes
, 

víti ma s d o  
n o s s o s u

b-
d es e n

v
o l ­

...- i m en t o e d e u m a a s s i s t ên c i a s o c i a l 
d e t i c i e n t e , c o n t am c o m u m m é d ic o , 

Cie ntista s Ja p o nes e s  

Do nça s parasitá r i a s  

Pe sq u

i

s am 
n o  Re c if e 

Obser va ção e pesquisa d as  do enças par a sitár ias e m 
Pernamburo e d esenvolv i mento d as m oder na s  técni c a s
de dia gnó stico tla s do enças p a

r
asitá rias, 

são a
s m e t a r,r incipais d o  p ro f  Keizo Assami e s eu as si.s ten tess 

d r .
�at i o Miura e dr. Yoshin or Ena moto. 

O cie ntista s ; apone scs 
e

ncont r am- se em co la bo r a ­
rão estre ita com o p rof. Ru 11 Jo ao Ma r ques

, 
d i

r e t o rd o  Ins tituto de Med i c i n a T rop ic a l d a U n i v e rBi dade F � ­
d ral dt Ptrn am buco . 

llm outubro do ano pas s a do , ap6s uma v isita dum a a elegaç ão japone a ao Re cif e, fo i as.�nrulo um C'l 11 v ê ­nio entre o g ovérn o ;apo nês e a Univ ersidade F eder a lde Pern ambu co. Das bas es do co n vên io es ta v a m  pr o
­

gram adaa du as resolu çõe s: a vind a de cien t is
t
as i

a ­
pon ea es par a o Institu to de Me dicina Tro pical e o f

o r ­
neci men to de m odern os equip amentos para os lab or a ­
tórfos do I nstitut o pel o govêrno j aponê , As duas r e -
o

l

u ções s ão  agora u ma re alidade. Fo mos enc ont r ar o Pr of. Ke izo A sami e seus a ssist e nte s e m  pe squis as no s m od erno e bem eq uipados labora t6rios d o Inst i ­
tuto de Medicin a Tr o pi c al. Em conv

e
rs a c om  a r

1t
p CJ r

­
tagem d o J O R N A L U N IV E R SI T A R IO o 

pr o f. A s s a m i a f ir m ou: 
" A Prím eira co· a a f a zer a q ui, - d isse êle -

pa rect -me ser as.,entar uma base fun cion al  no Inst
i ­

tuto de Medicina Tropica l dot ando-o d
e 

u m  b em eq ui ­
pado t a bqr atóda clinico, não o me nt e para do e nç a s tropic ais em Qe rc1' po rque, agor a, é reco n hecid o 11 0 
m undo inteiro a i mpo rtdncia, na mode r na med icin a ,do desenv olvimento doa labora tó rios par a ex am es em 
bioquím ica, patolo"ia, aer o lo "ia, hema tolo gi a e micro ­
bio logia. O s  equipa mentos já e nviado s do Jap ão e o 
q ue v êm a caminho junta ment e co m a no s s

a 
eq u i

p e ;á em func i oname nto darão ao I M T a s  p ou i b i l i d a d
e s 

de e f ici en t e m e i o s d e d iac, nó s t i c o. 

" i.: :. �era ai n a - acres cen tou o pr
o

f. K ci :: o 
A ssa mi poder c ooperar com o I

ns
tituto d e M e dic i na 

Tropical a r espeito da parte clí ni c a  da doe n ç a d e  C h
a ­

g
a s

, d o S
h i !n

o s
om a e d em

a i s d o en ç as p a r as i t á r i a s q u e
p r e v a l e r e m n o N o r t e e N o r d e s t e b r a si l e i r o s ' '. 

O S E Q U I PA M E N T O S  

E nd. oscópio s mode simos vão ser  env lados 
d

o 
Japao, por meio d os órgãos de a3u da es t ran g e ira 

d o governo jap onês . E xiste m planos par a co n tin ua
r 

ê
s s

e 
p rour ama nos ano s vindou ros, como primeir a eta p a
d e cooper ação m édica p a ra os países da A mér i ca Lat

i
­

n a, São equ i pamentos mé dic os que cu s ta m c êrca de 
8 5

mil dói.ar e s serão do ados pelo Japão at é 1 9 69. 
A

lé
m da do ação 

d o equipa mento o pra c, rama pr
e

vê a tro c a de p e ssoal, téc nicos e mé dicos clín
i

c o s  d
e 

m
e

di
c

i
na tro p ical para o Japão, As s im o s  b r asi l e ir o s  t r o carã oc o m os j apon eses su as experi

ê
nci as n o  campo d as cfo -

nça s parasitária s e tropicais. 
A ida d os nossos mé di cos pa r a o Ja pã o já 

t< St á 
:.end o pr ogramada e , possive lment e, s erá ain da êste a

r.
o .

No ca mpo d a  m edicin a tropical m u ito s problema s 
r.

i
nda são ins olúve i s, infelizme nt e, at ras an do o desen ­

volvim ento socia l das á re a a tr opicai s. 
De acôrd o c om o co nv ênio en tre a Un ivers

idad e l -'e deraL de Pern am buco e o Japão , é líci to espern r que o Inst i tut o de Medicin a T ropical d ir i
c, i d o pelo prof . Ruy J oão Marques v enha a t ornar-s e 

u
ma 

o rgani zação e: t: cepclO nal n o  eu gencr o, na Am hica d o  Su l
, 

\! 0 n t r i­
buind q en o rm e m e n t e p a ra a m e l h o r i a d a s c o nd i ç o e s 
d e s a 1 i de d a s p o pu l a ç õ e s r a d i c a d a:; n o N o rd e s t e b r a -
1 L e i r o. 

d uas n utricion istas u
m

a auxili a r de 
alime ntaçã o, um cdzinhe iro e u m s er· 
v ente , nos t rabalho s d e  ass i stê n c i a · O 
Instituto d e  Nu t r i ção ma

n t e m o �e f; tro , a p en a s c o m u m a pequena , ª J. u 
mat er ial do O MS , d oaç ão d o  p r e d 1 0 e su a m anut enção p ela  P r efeit u r a  de 
Ri beirão . 

A mãe que te m filh
o no C e n t r o , 

uma vez p or m
ê

s auxilia, duran t e u rn
dia, em tôda s a s at i

v ida des da c _a s a , 
p re p ara os alim

e
ntos

, 
a ju da às cri

�
r ç a s  a to marem su a ref

e
ição, 

c � 1 
!aa h i gien e da casa e das resp e c t 1 � a ­

cria nças. A o  mesmo te m po, d i à ri a ­
m ente as m ães d essas c rian ças r e c e ­bem aulas de n utri ção, minis t r a d a s  por u ma au xil i a r especi ali sta t r e i n � ­
d a  p a ra êsse fim. As cr i anças a s s i s t i · 
d as pe l o Centro , são port a d or

a s d e de snutriçõe s d e  2° e 3 º gra us, e p e r · tenc em à s famílias da cid ad e d e R i ­
beirã o, t ô da s de b a ixo nível 

eco n ô m1 • co .  O crit ério de es co lha baseo u - se 
no ba ix o  pêso corporal da

s cri an ça s 
com idade de 1 a 4 anos . O r egim e d e 
trat a mento é de s

e m i- inter n ato, c o rn en trada às 8 h oras e saída às 1 7 h o ­
ras , a com pa nhadas p e l a m ã e ou 

r es · 
ponsável . R ecebe m três r efeiç õe s b á · 
sicas e dois l anc hes êstes constit u í d o s 

g e r almente d e fr u tas. 
A xp

e
riência vis

a 
ed

u
ca r a m ã �  e 

cria r b o ns háb i
tos nas crianç

a
s , pa rt in ­

clo do princípio de ofer ecer d i e t a s 
co mpo s tas 

d
e ali m en t os de m

e l
hor 

te o r nutritivo , de bai xo cus t o, i nt e­
grados nos p adrõe s alimen t

a r e s d a 
r

egi ão, ou s e Ja, feijã o , a r r o
z , m i l

h o , 
c ::i r n e d e c h ar q u e e 

v
e r d e , p e i xe , b a · 

t a t a d ôc e , i nh am e , p ão ,  b o l a c h a , e t c . , 
a l ém d e fr u tas e verduras. 
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